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Con fecha de hoy se loa p u b l i 
cado la Biguiente Orden general 
del Cuerpo de E j é r c i t o de Na
var ra : 

" E l Exc^ io . Si-. M i n i s t r o de l 
fíjército fe l ic i ta a las t ropas de 
las Divisiones 62 y 171 que e l 
d í a 27 del pasado Octubre to-, 
m a r ó n par te en l a a c c i ó n de l a 
Sierra I l l ó n , 

EB para m i una gran a l e g r í a 
el t r ansmi t i ro s esta í e l i c i t a c i ó n 
de nuestro m i n i s t r o y e l hace
ros saber l a s a t i s f a c c i ó n que me 
ha producido el m a g n í f i c o com
por tamien to de todas las divis io 
nes desplegadas en la f rontera , 
que, s in reparar en sacrificios, 
con l luv ia , y con nieve, en terre 
nos di f íc i les y á s p e r o s , no h a n 
descansado hasta aplas tar l a re
be l ión . H a b é i s e n s e ñ a d o a los 
que h a n t r a t ado de pe r tu rba r l a 
honradez e intenso t raba jo que 
E s p a ñ a necesita p a r a recons
t r u i r lo que ellos destruyeron, 
la dec i s ión que os an ima . H a 
béis e n s e ñ a d o a los que pasaron 
la f rontera en p l a n de r e b e l d í a 
el portazgo que e s t á i s decididos 
a cobrar a los que pisen en l a 
misma f o r m a los umbrales sagra
dos de l a P a t r i a . Y . por fin, les 
h a b é i s e n s e ñ a d o el valor y l a h i 
d a l g u í a con que proceden los 
soldados de E s p a ñ a a l ucha r y a 
t r a t a r a l vencido. 

Con m i fe l ic i tac ión , os env ío 
m i agradecimiento y m i saludo 
m á s c a r i ñ o s o . 

E l C a p i t á n general, Y a g ü e . — 
De orden de S. E., el Jete del 
Estado Mayor , J o s é A i z p u r u ' . 

E S T A B L E C E N 
D E P I E M E 

CONTRAATAQUES ALEMANES EN LA REGION DE LORENA 

E N L A C E L A S 
A L I A D A S M 

D O S C A B E Z A S 
E L M O S E L A 

Aumenta la presión contra la fortaleza de Metz 
Cuar t e l general de l Cuerpo expedi

c ionar io a l iado .—El couumlcado of i 
c i a l - d e l ü t a de hoy d ice : 

Las fuerzas aliadas h a n atacado a l 
Este de Weer t con t ra u n a resistencia 
moderada. E l pueblo de E i n d ha sido 
l iberado y hemos establecido cabezas 
de puente sobre les' canales de Noor-
dev y Wess-em. 

E n el -sector de Metz , nuestras t r o 
pas h a n rechazado contraataques y 
h a n aumentado su p r e s i ó n con t ra l a 
c iudad por e l Nor t e y por e l Sur. Las 
cabezas de puente establecidas sobre 

Mosela, en Koenig-smarcker y T h i o n -
y ü l é , h a n efectuado su enlace. Nues
t ras unidades h a n l legado a K u n t z i g y 
a F r e c h l n g y nuestras pa t ru l l a s es
t á n en las .cercar las de Lems t ro f f . 
Ot ras fuerzas h a n tomado O r n y y h a n 
penetrado en Cois de l ' H o s p í t a l . 

A l Noreste de Baccarat , hemos rea
l izado avances de has ta dos mi l l a s 
con t ra una resistencia l igera . A l Es
te de Bruyeres, e l enemigo se h a te
n i d o que replegar má-s de u n a m i l l a 
y" hemos tomado Granges sur Vologne 
y varios pueblos m á s . Hemos ganado 
terreno a l o la rgo de l curso i nunda 
do del río Doubs, en el sector de B e l -
f o r t . 

E l m a l t iempo r e s t r i n g i ó casi toda 
ac t iv idad a é r e a . — E t e . 

C O M U N I C A D O A L E M A N 
G r a n C u a r t e l general del Fuhrer .— 

E l a l to m a n d o de las fuerzas .armadas 
alemanas comunic-a; 

Los ingleses comenzaron a l Sureste 
de H e l m o n d e l ataque esperado. Sus 
prepara t ivos h a b í a n s ido observados 
y combatidos por nuest ra a r t i l l e r í a des
de hace a l g ú n t iempo. Los combates 
se desencadenaron con violencia en 
u n a m p l i o frente. A l Su r de Dieden-
h o í e n ( T h i o n v i l l e ) , nuestros granade: 
rus h a n consumado Ja d e s t r u c c i ó n de 
U cabeza de puen te . enemiga y h a n 

LA CUENCA DEL RHlN Y EL RÜHR 
erá ocupodo por tropos froncesos 
INTERESA A FRANGÍA POR RAZONES OE SE6URIDAD 

P a r í s . — L a zona que h a sido ad ju -
ciieada a F r a n c i a por las tres grandes 
.potencias a l iadas p a r a que sea ocu-
piida por las t ropas francesas, cuando 
Alemania e s t é vencida, cubre e l t e r r i 
torio que interesa a F r a n c i a por ra-
sones de seguridad nac iona l . Es de
cir, l a cuenca de l R h l n y e l R u h r , se-
Sún comunica e l enviado especial en 
í ^ r í s de l a Agencia Reuter . Los l í -
£i i tes de esta zona no h a n sido de
finidos t o d a v í a deta l ladamente , pero 
Merecen l a a p r o b a c i ó n de l general 
£ e Gaul le . Los franceses e s t á n dis

t a flexible y de g ran a m p l i t u d de m i 
ras sobre i a c u e s t i ó n de las. condicio
nes de paz y a d o p t a r á n u n a a c t i t u d 
que d e p e n d e r á m á s o menos de lo que 
propongan los d e m á s aliados. A l mis
m o t i empo hay que tener en cuenta 
que los franceses ins is ten en que su 
seguridad debe de ser salvaguardada 
en f o r m a p r á c t i c a , pero e s t á n dis
puestos a negociar u n acuerdo cual 
quiera coa t a l de que les d é a lguna 
p robab i l i dad de no caer v í c t i m a s de 
u n a cuar ta a g r e s i ó n a lemana. Todo 
esto pone sobre e l tapete, n o só lo l a 

í>uestos a proveer los cont ingentes de ; c u e s t i ó n de l es ta tuto de o c u p a c i ó n de 
soldados necesarios para ocupar d icha 
sona en debida fo rma . 

Las conversaciones de P a r í s — a ñ a -
el corresponsal — revelan que los 

franceses man t i enen u n p u n t o de vis-

I 

O I N A M A R C A 
el Menmío lie una 
airea m M U Mm 

Pasaría por Madrid 
Chicago.—Las propuestas presen ta-

^ a l a Conferencia de La a v i a c i ó n 
c m i por l a d e l e g a c i ó n de D i n a m a r c a 
í ^ v e n pr incipalmen, te e l estableci
mien to de u n servicio e n t r e Copenha
gue y RÍO de Janeiro, por P a r í s , M a -

Lisboa, SaKnland o D a k a r v Na-
Efe. 

hecho varios centenares de prisioneros, de nieve, los nor teamericanos h a n 
Cerca de Grave lo t te y a ambos l a 

dos de l Seille, l i b r a n combates defen
sivos m u y duros. Los carras bl indados 
alemanes rechazaron ent re e l D i e d y 
Moerch ingea (Morhange) nuevos i n 
tentos de cerco enemigos; 22 carros 
norteamericanos h a n sido destruidos. 

A pesar de l a tenaz resistencia de 
nuestras tropas, el adversario pudo 
avanzar en e l curso de nuevos ataques 
entre e l cana l de l R h i n a l M a m e y 
Baccarat . Á ambos lados de l Doubs 
superior el enemigo r e a n u d ó sus a ta
ques a l Oeste de M o n t B e l l i a r d . E n 
este Sector se l i b r a n duros combates 
de posiciones. 

Nuestras posiciones y puntos de 
apoyo de l a costa a n u n c i a n nuevos 
duelos a r t i l l e ros y a c t i v i d a d de pa
t ru l l as . 

E l t e r r i t o r i o de l a c iudad de L o n 
dres y l a r e g i ó n de A m be res han sido 
nuevamente el obje t ivo de l í u e g o re
forzado de nuestras armas a - d i s tan-
cia.—Efe. 

E V A C U A C I O N D E L A P O B L A 
C I O N C I V I L D E M E T Z : — : 

Nueva York .—Los alemanes proce
den a l a e v a c u a c i ó n • de l a p o b l a c i ó n 
c i v i l de Metz, s e g ú n no t ic ias recibidas 
del C u a r t e l general de l I H e j é r c i t o 
norteamericano.—Efe. 

M A R C H A B I E N E L A T A Q U E 
D E L G E N E R A L D E M P S E Y A L 
O E S T E ' D E L M O S A 

Londres .—El nuevo ataque del ge
n e r a l Dempsey cont ra las posiciones 
alemanas a l Oeste de l Masa, ent re 
Venlo y Roennond , m a r c h a bien y co
ge í m p e t u , gradualmente , s e g ú n comu
nica el enviado especial de l a Agencia 
Reute r cerca, de l grupo de e j é r c i t o s 
aliados é n Holanda . 

L a enorme c o n c e n t r a c i ó n de c a ñ o n e s 
b r i t á n i c o s d e s c o n c e r t ó ayer t a rde a loa 
alemanes. E l general Dempsey h a con
seguido e n g a ñ a r a l a l to m a n d o germa
no con la t á c t i c a que ha seguido en 
este frente duran te las ú l t i m a s dos 
s e m a n a s . ™ E f e . 
M A L A V I S I B I L I D A D E N E L 
E S T R E C H O D E D O V E R : 

Londres,—Ha^ c a í d o l a p r i m e r a , ne
vada en el estrecho de Dover poco 
d e s p u é s de l a madrugada ^ t ras u n a 
noche de in tenso í r í o . L a v i s ib i l i dad 
es m u y mala.—Efe. 

O C U P A C I O N D E T R E S N U E 
V O S F U E R T E S P O R L O S 
A L I A D O S :—; : :—: : :—: 

P a r í s . — E n medio de una tempestad 

V E G A U L L E 
I r á ek I M o s c ú 
Aceptó una invitación del 

Gobierno ruso 
F a r í s > — O f i c i a l m e n t e se declara que 

e5 general De Gaul le h a recibido u n a 
i n v i t a c i ó n de l Gobierno s o v i é t i c o pa
ra que v i s i t é M o s c ú y l a ha aceptado 
en p r inc ip io , ya que — se dice — co
rresponde a los deseos de l Gobierno 
f r a n c é s . 

conquistado tres fuertes m á s — H u - viaje de l generar De Gaul le , m 
bert y Jussy, a cua t ro m i l l a s a l Oeste e l que h a b r á de a c o m p a ñ a r l e el m i -
d^ Metz, e I l l a n g e cerca de T h i o n - n i s t r o de Asuntos Exter iores , - Geor-
vi l le , s e g ú n se a n u n c i a of ic ialmente, ges B i d a i ü t , s e r á breve, en r a z ó n a 

Ot ras unidades se h a l l a n cerca de in tensa labor que pesa sobre a q u é l . 
D%* Gaul le n o h a b í a vis i tado hasta 

(Pasa a tercera p á g i n a ) ¡ a h o r a l a cap i t a l s o v i é t i c a . — E f e . 

" L A V Í C ^ 
AFIRMA ROOSEVELT EH UN DISCURSO 

En Mal n Klíira tu iqafc nlii ü IB m m mis 
W a s h i n g t o n . — " L u v i c to r i a d e f i n i - ] y íá o r g a n i z a c i ó n de una píix du rade -

t iva , tanto en 'Europa como en el l e - ! rx. Scsruiremos . t u | n b j é n siendo", u n a 
jano Or ien te , e^ tá a l a vista"1, d e c l a r ó fuerza vigorosa y mi l i t an te en favoi 
el presidente RooseVelt en el d i scurso ' de los s ó l i d o s pr incipios do g o N m 
de bienvenida al r ec ib i r las cartas ere j y las maneras n o r í í e a m e r í o a n a s de coi 
denciales de l min i s t ro de Aus t ra l i a en prender la -v ida" . 
Wash ing ton , s e g ú n u n corresponsal del A ñ a d i ó que "ahora que las é l e c c ú 
la Prensa americana. -. nes' han pasado, (Tobemos volcar lodo 

A l a ñ a d i r que las naciones u n i d a s , ¡ n u e s t r o esfuerzo para l l eva r la guer ra 
on í n t i m a c o l a b o r a c i ó n h a b í a n resue l - hasta el. f i n y alcanzar una v ic to r i a cont 
to los problemas de la guer ra , el p r e - p í e l a lo antes posible.. Debemos t a m -
sidente - R o o s é v e l t . a g r e g ó q u é h a b í a j Wén prepararnos para ac lunr con p r u 
l legado el momento de organizar ja. delicia" é p los dias de la pos!guerra con 
p á ? " s in perder de v i s ta t o d a v í a l a ne 'o ' l f in de la t r a n s i c i ó n de Ja guer ra 

idad de con t inuar los esfuerzos de a la paz suponga los wiefio^es su íVi -
g a e l i V - . — E f e . - • ' ^ * " 

UNA N U E V A CONFERENCIA 
DE LAS NACIONES UNIDAS 

M o n i r o a l . — E l p e r i ó d i c o " M o n t r e a l 
S ta r" , ha declarado hoy que se cele
b r a r á una segunda r e u n i ó n de las na 
c iónos unidas en esta capi ta l a media
dos de Enero p r ó x i m o . 

Dicha r e u n i ó n , dice el p e r i ó d i c o , d u 
r a r á u n mes aproximadamente y en 
breve se ¿-fcunciará of ic ia lmente en 
Londres , Wash ing ton , M o s c ú y OUa-
w a . — E f e . 

COLABORACION DE LOS R E 
PUBLICANOS A L A CREACION 
DE U N PAZ DURADERA : — : 

rniftntos nosi ules " . —Efe 

R E C E P C I O N 
del mk de Ú a o eila 

Seal M m de la lilaila 

l a cuenca de l R u h r , sino t a m b i é n l a 
de l a f u t u r a o r g a n i z a c i ó n de seguri
dad europea. E n ambas cosas los f r a n 
ceses coinc iden con l a o p i n i ó n b r i t á 
n ica . Por o t r a par te n o puede hablar 
se de u n acuerdo f r a n c o - b r i t á n i c o so
bre "una c o m i s i ó n de c o n t r o l in te r 
nac iona l pa ra e l R u h r o l a cuenca del 
R h i n " o para "e l r epar to de Alema
n i a " , ya que son é s t o s problemas que 
afectan a todos ios p a í s e s a ü a d o s y 
que, por consiguiente, no fueron t r a r 
tados en las conversaciones de P a r í s . 
Los franceses se mos t r a ron opuestos 
a l a -c reac ión de u n bloque occidenta l 
r í g ido en t ro Gran B r e t a ñ a , F r anc i a , 
B é l g i c a y H o l a n d a en lo cua l coinc i 
d ieron con e l p u n t o de v is ta b r i t á n i c o . 
Los franceses parecen inc l inarse en 
favor de l a a c t i t u d b r i t á n i c a que de
sea consultas , mu tuas ent re los veci
nos occidentales, es dec i r algo_ pare
c ido a lo que Uace G r a n B r e t a ñ a con 
sus dominios en m a t e r i a de p o l í t i c a 
e x t r a n j e r a . — € £ e . 

Suiz^i OPUÜCÍO que concederá osito 
o quiso considere merecedor de él 
Declaraciones de una personalidad inglesa sobre la actitud 

íf landesa liacia los "responsables de gaerra^ 
Berna .— FA Consejo federal suiso. t i t u d irlandesa hacia los " responso 

ha hecho hoy unas declaraciones steer- bles de g u e r r a " , l o r d Vans i t t a rU h 
ca d e los "responsables de guerra"1 
en las que a f i r m ó que el Gobierno h e l -

Madxid.—Esta tarde, en l a Rea l Aca
demia de. l a His to r ia , se h a celebra
do l a solemne s e s i ó n p ú b l i c a , bajo l a 
presidencia de los, min i s t ros de E d u 
c a c i ó n Nac iona l y Asuntos Exteriores, 
pa ra l a r e c e p c i ó n del a c a d é m i c o exce-

W a s h m g t o n . - - E l je fe de l a ramona, i e n t í s i m o , s e ñ o r don T o m á s R o d r í g u e z 
republicana en l a C á m a r a de represen de Aréval0f conde Rodezno, 
tantos. J o s é M a r t m , ' h a . p r o m e t i d o el E n la presidencia a c o m p a ñ a b a n a 
apoyo m á x i m o del par t ido republ icano ^ min i s t ros e l n u n c i o de Su San t i -
en el Congreso para, l a 11 c r e a c i ó n de d6d | m o n s e ñ o r Cicognani , ios obispos 
una paz d u r a d e r a " y ha negado KLS de M a d r i d y Pamplona y e l secreta-
acusaciones de aislacionismo que se n o de l a c o r p o r a c i ó n . T a m b i é n se 
han hecho cont ra su par t ido . [ h a l l a b a n presentes el presidente de las 

" L o s republicanos en e l Congrego Cortes, don Esteban B i l b a o ; los d i -
— d e c l a r ó — s e g u i r á n prestando el apo, rectores • de todas las Reales Acade-
yo m á x i m o a las tarcas de ta guer ra ^ n ü a s de M a d r i d y ot ras al tas persona-

' lldades, a c a d é m i c o s de todas las Rea
les Academias de M a d r i d , miembros de 
l a Colonia n a v a r r a y de l Cuerpo d ip lo 
m á t i c o . 

E l conde de Rodezno leyó su discurso 
de ingreso, sobre el tema "Aus t r i a y A l -
brets, an te l a i n c o r p o r a c i ó n de Nava
r r a a Cas t i l la" . 

C o n t e s t ó a l nuevo a c a d é m i c o el se
ñ o r M a r q u é s de Sa l t i l lo , quien se 
c o n g r a t u l ó de que l a personal idad de l 
nuevo a c a d é m i c o se incorpore a l a s 
tareas de l a de l a Hi s to r i a , • donde r e n 
d i r á los m á x i m o s f rutos . 

Por ú l t i m o , e l m i n i s t r o de Educa
c i ó n N a c i o n a l impuso a l conde de Ro
dezno l a medal la que le acredi ta como 
t a l — C i f r a . -

v é t i c o no p o d r í a conceder asilo a aque
llas personas que. hayan mantenido una 
f i c t i l ud host i l h a c í a Suiza, que hayan 
cometido actos que cons t i tuyan una 
v io lac ión a las leyes de la guer ra o que 
hayan tenido en el pasado creencias 
contrarias a las t radiciones fundamen
tales de la ley y de' la humanidad . A ñ a 
dió que, de acuerdo con los preceden 
les. que honran fil p a í s . Suiza con 
c e d e r á asilo a aquellas personas que 
considere merecedoras de é l . Cada ca
so sería, examinado, a ú n cuando con
t r a el i n í e r e s a d o hubiera sido dictada 
sentencia de pena de muer t e .—Efe . 

Londres .— E n una crUica- de la ac-

declarado; " L o s responsables de gue 
r ra c o m p a r e c e r á n ante la j u s t i c i a aun 
que tengan que ser modificadas todas 
las leyes de neutral idad, t ?x i s í cn tes . Los 
leyes de neu t ra l idad son an ted i luv ia 
nas porque precedieron al mayor d i 
l u v i o de suf r imientos que so reg is 
t ra en la h i s to r i a do l a humanidad , 
V a n s í t t a r l d i jo a c o n t i n u a c i ó n que l a 
doct r ina do neut ra l idad t e n d r í a que 
sor modif icada en su tota l idad d e s p u é s * ael e j é r c i t o fascista i t a l i ano , general 
de esla. guer ra y que el derecho de [ A rch imende L i p p i , h a sido asesinado 

en T u r í n por guerr i l leros i ta l ianos , d i 
ce el p e r i ó d i c o ant i fasc is ta " A v a n U " . 
Cua t ro guerr i l leros d ispararon con t r a 

Asesinato del jefe del Estado 

Mayor del ejercito 

fascista italiano 
Z u r i c h . — E l jefe del Estado M a y o r 

asilo no s e r á reconocido de n i n g ú n rno 
do s i él tiene voz y v o l ó en el asunto. 
"Es preciso — c o n c l u y ó — que no per
mitamos que estas t e o r í a s e n m o h e c í ' 
das amenacen la seguridad de ía c i - e l coche de l general y se dieron tíes^ 
v U i z a c i ó n " . — E f e . 

j p u é s 
a l a f u g a . — E í e . 



egon de ta falange 
F e l a n g e s J u v e n i l e s d e F r a n c o 

é « c c i q a Femenina 

* Se recuerda a todas las camaradas 
encuadradas en las Centur ias Isabel 
de CaStiUa; San ta Gadea y doña- G l -ména que hoy jueves, se d a r á n las T a r 
des de E n s e ñ a n z a a la ho ra d é cos tum 
tere. ; ~ 

E D U C A C I O N N A C I O N A L 
M u t u a l i d a d nac ional del S. E. M . 

Acordada por l a Jefa tura C e n t r a l 
de l 'Se rv ic io E s p a ñ o l del Magis te r io 
p rev ia l a e p r o b a c i ó n de l a J e w q u í a 
Super ior , la a m p l i a c i ó n de los benefi
cios de -esta I n s t i t u c i ó n a todos los 
afi l iados, s in l i m i t a c i ó n de edad, se 
advier te a los camaradas mayores de 
Gü a ñ o s que pueden, s i lo desean, so
l i c i t a r é l ingreso en l a M u t u a l i d a d , 
consignan l o , bajo su responsabilidad, 
y p é r d i d a de, derechos, e l lugar de na
c i m i e n t o y s i pertenecen o no a o t r a 
e n t i d a d con c a r á c t e r previsor o m u -
í u a l í s t a . 

Los impresos solicitudes y cuantos 
da tos consideren precisos los so l i c i t an-
tcsC pueden interesarse en estas of ic i 
nas del S. E. M . (Palacio del C o r d ó n ) . 

Sindicato de Transpor ten y C o m u n i -
c ación es 

Sé pone en eonoeimienlo de lodos 
los • . indus t r ía les - t ransport is tas, que 
p o r este Sindicato se e s t á d i s t r ibuyen 
do un. cupo' do- salvado, siendo nece
sario para obtener el vale, que v e n -

jgajtj provistos de la Cart i l la de I d e n -
i i r icaci i jn Sanitaria, expedida - p o r la 

Unta, de Fomonto Pecuario y recibo 
oÜÜtribució 11 de Transpor les , • 

Sindicato de ta V i d 

!í pone en conocimiento ' de iodos 
s • industr iales de vinos -encuadrados 

tí s te Sin di ca i ó provin cial , que pa
las atenciones de su industr ia , ' He

si ten á c i d o c í t r i co , p o d r á n enviar 
sus solicitudes antes del d ía 18 de los 
comen tas , a las oficinas de esta Je
f a t u r a nnuza Castil la. 1, '2.°) 

S m d i c a t ^ del combustible 

A p a r t i r de, "hoy, jueves, se procedíerá^ 
a l a d i s t r i b u c i ó n de u n cupo de sal
vado, exclusivamente entre indus t r i a 

les de l r amo de^Carbones y encuadra
dos en este S indica to . 

E l - repar to lo v e r i f i c a r á e l S ind ica to 
p r o v i n c i a l de G a n a d e r í a , debiendo Oe 
^en i r provistos los Interesados de l a 
C a r t i l l a de I d e n t i f i c a c i ó n San i t a r i a 
expedida por l a J u n t a de F o m e n t o Pe-
•cuario. s in cuyo requis i to no s e r á n 
a tendidas las peticiones. 

S indica to p r o v i n c i a l de H o s t « l e H a y 
s imilares / 

Se ruega a todas las propie tar ias 
de casas de pensiones encuadradas en 
este S ind ica to , se pasen por l a o f i c i 
nas de este organismo de 10 y medlf; 
a 12, a l obje to de enterar las de iiri 
asunto de g ran impor t anc i a , 

C I N E GRATIS 
Hoy, a las once menos cuar to de 

la noche, se p r o y e c t a r á , en é l Coliseo 
Cas t i l l a una g r a n p e l í c u l a , dedicada 
a los productores afi l iados a l a C N S 
y a l a Obra S i n d i c a l de E d u c a c i ó n y 
Descanso. 

L a en t rada i n v i t a c i ó n puede reco
gerse ú n i c a y exclusivamente en e l Qea 
t r e recreat ivo de l a O b r a ( V i t o r i a 22) 
prev ia p r e s e n t a c i ó n de l a ta r je ta de 
e s p e c t á c u l o s . 

urso de E 

del Ho 
nsenanzas 

Con el ñ n de dar c u m p l i m i e n t o a l a 
la ob l iga tor iedad de las discipl inas de 
la Escuela de Hogar en la E n s e ñ a n z a 
Media , ayer d í a 15 fueron hechas las 
presentaciones de l a jefe y profesora
do de l a Escuela de Hogar , por l a de
legada p r o v i n c i a l de l a S e c c i ó n Feme-
m e n i n a a l s e ñ o r d i rector de l I n s t i t u t o 
de segunda e n s e ñ a n z a , acordando em
pezar las clases en d icho Cent ro el 
p r ó x i m o d í a 21, y a que para l a obten 
c i ó n de l t í t u l o de Bachi l l e r , s e r á ne
cesaria l a p o s e s i ó n del Cer t i f icado de 
E n s e ñ a n z a s de l Hogar . 

BACHILLERATO 
E n s e ñ a n z a p r ivada , d i r i g i d a por L i 
cenciados en Ciencias y Let ras , en l a 
acredi tada 

Academia Comerciai 

Sanz Pastor, 16, JL8 

S e s i ó n <f6 l a C o m i s i ó n m u n i o p c i p e r m a n e n t e » 

Gratitud del Ayuntamiento a ios que contribuyera 
o! mayor éxito de la rifo de SAN JUAN 
Resolución de d i v e r s o s e x p e d i e n t e s d e trámite 

Ba}o la presidencia .del alcalde in te
r ino , s e ñ o r Diaz Re ig y Con asistencia 
cK los concejales s e ü o r e s MoJLiner M a r 
t í n e z , L ó p e z A r r o y o y L ó p e z M o n í s , 
r e u n i ó s e en e l .'medibdia (Je ayer l a 
C o m i s i ó n permanente d é l E x c m o A y u n 
t a m í e n t o . 

Prev ia a p r o b a c i ó n del acta de l a 
se s ión celebrada el pasado d í s t ; 1 0 de 
los con icn te s . se t o m a r o n los s igrúer í 
tes acuerdos m r o l a c i ó n con los d i 
versas d i c t á m e n e s presentados por las 
d is t in tas Comisiones: 

Gobierno, I n s t r a c c a ó n p ú b l i c a y abas 
tos .—Inc lu i r en e l p a d r ó n de h a b i t a n 
tes de este t é r m i n o m u n i c i p a l a don 
Alf redo L ó p e z M e r i n o . 

D a r de baja en el mismo a d o n Pe
dro M a r t í n e z M i ñ ó n . 

Apx-obar y sacar a subasta las obras 
de arreglo en las escuelas de l a calle 
d e í Genera l Sanz Pastor. 

Huclfenda y arb i t r ios .—Abonar a don 
Pedro M b r a l . el impor t e de u n a par
cela de terreno en l a calle de S&lás, 
enajenada por esta C o r p o r a c i ó n . 

O to rga r escr i tura de yen ta a favor 
de D.¿ M a r í a Z a r z o s á , por e n a j e n a c i ó n 
de u ñ a parcela de U^rreno en ta calle 
de las Delicias. 

A d j u d i c a r u n piso en l a Casa de los 
Maestros a don Eve l io Yus t a Calvo; 
abon ar u r i ^ i ndemn izac lón subisldia-
ria- a d o n Francisco G a r c í a G a r c í a y 
desestimar otras peticiones de i n d e m 
n i z a c i ó n . 

Abonar £5,44 pesetas, impor t e de u n a 
l i q u i d a c i ó n p r á c i l c a d a por l a Hac ien
da p ú b l i c a en u n a ñ u c a propiedad de 
esta C o r p o r a c i ó n . 

Obras par t iculares y viviendas pro
tegidas.—Se au tor iza a d o ñ a Sara Q u i n 
t a ñ o S a n t a m a r í a p a r a a b r i r u n plazo 
en el i n t e r i o r de su finca, si ta en M i -
rabueno. 

As imismo se accede a la p e t i c i ó n de 
. d o ñ a Soledad del Barco O ñ a t e , pa ra 
revocar l a fachada de l a casa n ú m e 
ro 3 i i é l a plaza de Alonso M a r t í n e z . 

P e i ^ n a l — A f i c e n d e r a jefe de Nego
ciado ;de tercera, a don A n o n i o Za~ 
n ó n M i r a n z o y a of ic ia l a d m i n i s t r a t i 

vo de segunda; a don D a v i d A n d r é s 
Alegre. 

Acceder a l a p e t i c i ó n de A g u s t í n 
Serrano V.allejo, so l ic i tando la 'exce
dencia v o l u n t a r i a . 

Abona r a don N i c o l á s Santas D í a z , 
l a c a n t i d a d de 2.000 pesetas como c o m 
p e n s a c i ó n a los servicios Ext raord ina
r ios cjue e l c i t ado f u n c i o n a r i o viene 
prestando a . l a E x c m a C o r p o r a c i ó n . 

A u m e n t a r e l sueldo a l personal t é c 
n i c o de l a Fa rmac i a de San J u a n y 
desestimar la pe t i c ión - de don T o m á s 
Alonso Morquecho. 

S a j ü d i i d , aguas y alumbrado.—Gonce 
der u n n i c h o de suelo a perpe tu idad 
en el Cementer io M u n i c i p a l de San José, a don S a t u r n i n o Cuevas H o r t i -
g ü e l a . 

A u t o r i z a r la aper tura , t r a s l a d ó de 
diversos establecimientos o insta lacio
nes de f á b r i c a s y ta l leres a los siguien
tes s e ñ o r e s ; 

D o n M a r c e l i n o Jarez Vi l l anueya , don 
J u l i á n D í a z - G ü e m e s y Ciruelos, don 
G u i l l e r m o G o n z á l e z P é r e z , don M a r c i a 
no M a r í n Sagredo, d o ñ a Sara Q u i n t a 
n a S a n t a m a r í a , don N i c o l á s - G ó m e z Sar 
mientos, don B a r t o l o m é Espada Gar
c í a y don J o s é A g i l a r M o y a . 

Presupuestos.—Pasa a l Pleno el pro
yecto de Presupuesto o rd ina r i o para 
1945. 

Se aprueba u n expediente de suple
m e n t o de c r é d i t o por t ransferencia. 

Cuentas. — Se aprobaron todas las 
cuentas que r e n d í a l a D e p o s i t a r í a M u 
n i c i p a l . 

Fuera de convocatoria 
Se d ió cuenta de los "Bole t ines" y 

par tes semanales de l a Casa refugio 
de San Juan , asi como de u n dona t i 
vo de 25 pesetas, entregado por don 
L u i s L á r i z , con dest ino a esta I n s 
t i t u c i ó n , todo, lo cua l q u e d ó sobre 
l a mesa a d i s p o s i c i ó n de los s e ñ o r e s 
concejales. 

Se l eyó u n a ca r t a de las Conferencias 
de San Vicente de P a ú l , en la cua l 
se agradece a l a Excma . C o r p o r a c i ó n 

| el apoyo prestado: por é s t a p a r a con-
: t r i b u i r a l m a y o r esplendor y so lemni-

Las misas que se c e l e b r a r á n . m a ñ a n a , viernes, 17 de los corrientes, 
en el. A l t a r M a y o r de las Iglesias parroquiales de San Cosme y San 
D a m i á n a las 8, S y media y 1-0, Santa Agueda a las 8 y media y 
9 y media, San G i l a las 10 y convento d é los P. P. Carmel i t as a las 
9; yin las iglesias de Nuestra S e ñ o r a de Covadonga y L a C o n c e p c i ó n , 

de M a d r i d y en P u e n t e c é h (Hoa) se a p l i c a r á n por el eterno descanso de 

L A SEÑORA 

t a i i i [ i B i É i i i ! i l e n i o 
que fa l lec ió el 17 de Noviembre de 1943 

Q. fe. f»-
Su esposo don Fernando H e r n a n d o Ma nr i que , h i j o , madre , her

manos, madre y hermanos p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a , a g r a d e c e r á n , a 
sus amistades la asistencia a a lguna de ellas y u n a o r a c i ó n por el 
eterno descanso de su a lma. Burgos, 16 de Noviembre de 1944 

Todas las misas que se celebrean e l d í a 17 en el a l t a r m a y o r de San 
Lorenzo Real de esta cap i ta l , menos l a de 8 y med ia que se celebra 
r a en el a l t a r de l a V i r g e n de l Ca rmen , s e r á n apl icadas por las a l 
mas de 

E L SESOE 

DON ESTEBAN BERMEJO ARNAlZ 
q u é fa l lec ió el 17 de Noviembre de 1940 

Y S U H I J A 

D o ñ a F e l i s a B e r m e j o d e l a T o r r e 

que fa l lec ió el 28 de Agosto de 1943 

a . « u s » . ó . 

Su desconsolada esposa . y m a d r ? d o ñ a Nicolasa de la T o r r e , h i j o po
l í t i co don R o m á n G a r c í a Ar r ibas , (empleado en Obras P ú b l i c a s ) ma
dres, hermanos y d e m á s f a m i l i a , a g r a d e c e r á n a sus amistades acudan 
a algunos de estos actos piadosos por l o Que les quedaran m u y agra
decidos. Burgos 16 de Noviembre de .1944 

dad de - l a fiama M i s i ó n , r e u h n t . 
mente celebrada eu Za ^¿Sf I -
San Esteban. * **TOaj.ua ^ 

Se l eyó 4 o t r a c a r t a de d o n 'Trm r 
Alonso :de A r m i ñ o ^ g r ^ e c l e W l P ' 
b i én a l E x m o , A y u n t a m i e n t o los ^ 
minos ex t remadamente h a í a ^ e f e . 
que se dxó a p r o b a c i ó n a l a p r o p ^ 
hecha en su favor para su u o S 
m i e n t o como consejero vecino > 
Caja de Ahonx>S 'Munic ipa l a 
. F i n a l m m l e sé d i ó ' l e c t u r a ' de ia ^ 

m o n a de l sorteo organizado por ¿ 
A y u n t a m i e n t o » a beneficio de l Hognif.u 
de San J u a n en l a c u a r s e s e ñ a l a í 
h a l a g ü e ñ o resultado do l a misma y T 
btmeficio. l í q u i d o que , asciende a 
tas 87.0a7;ta p^e~ 

L a Alcaidía , h izo coi-istar en acta 
p rofundo agradecimiento a las CoVnn 
raciones, entidades, comercios, mst 
n a l í d a d e s . G e n t e s burgaleses de Bi l" 
bao, Bávüpmo y San S e b a s t i á n a H 
p o b l a c i ó n de B u r g o s ^ y provincia en 
general que con su decidida y entnsias 
t u ayuda h a n dado u n a vez m á s prue
bas de su ¡amor a l desvalido y con
t r i b u i d o t a n poderosamente a l logro de 
este resul tado t a n l isonjero. 

As imismo ae-ordó f e l i c i t a r a l ad-
min i s t r ado r de l a Casa-refugio y Hos
p i t a l de Ban Juan , don G o n i a l o I z 
quierdo por Su fel iz g e s t i ó n y a i ofi
c i a l a u x i l i a n dan 'Car los L ó p e z ¿ á r a t e , 
su i n m e d i a t o colaborador. 

No habiendo m á s asuntos que t ra ta r 
se l e v a n t ó Já t-ésíúti. 

m M m ii iii 
de M i l i 
de Ii SeiúóD Fililí 

D í a s pasados tuvo luga r en la -Es
cuela de Mandos de l a S e c c i ó n Feme
n ina , la a .pér tu ra : do u n nuevo curso 
de Divu lgadoras Rurales . -

Asis ten a l cnu-so v e i n t i t r é s ' camara
das veri idas de .los diferentes pueblos 
s i g u i é n d o l e con'•'el-' "'mejor : e s p í r i t u v 
a p l i c a c i ó n , ya que saben ellas que de 
su aprovechamiento depende en gran 
par te e l é x i t o d e l a a c t u a c i ó n a l f ren
te de labor s an i t a r io social que 
desarrol lan cumpl iendo las normas que 
en este curso reciban, y que, como es 
n a t u r a l , i r á n encaminadas a lograr u n 
inc remento áe l a labor desarrollada 
por l a S e c c i ó n Femenina dentro del 
ambien te rura! . 

Este curso t iene t r e i n t a d í a s de du
r a c i ó n y las camaradas v i v e n en rég i 
men de I n t e r n a d o . 

D 
LA SEÑORA 

M a n u e l a L ó p e z A l v a r e z 

foiledó en La Costana (Santander) el día 12 de los corrientes 
á los 85 años de edad 

d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su San t idad . 

(Q. E . p. % ) 
Su apenado esposo,' don Romua ldo Montes G o n z á l e z ; h i j o , don Lorenzo Montes López , ( p á r r o c o de B r i -
viesca); he rmano po l í t i co , : don Is idro , sobrinos p r imos y d e m á s f a m i l i a . 

Piden a sus amistades l a encomienden a Dios Nuestra S e ñ o r , en sus oraciones, por cuyo á c t o de pie
dad les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

• L a Costana, Noviembre de 1944 

Las misas gregorianas que hoy 
jueves dan comienzo en e l a l t a r 
mayor de la iglesia de l a Merced 
a las nueve y media, s e r á n a p l i 
cadas por el e terno descanso del 
a lma de 

LA SEÑORA 

DOÑA mu mi m m 
que fa l lec ió el d í a 6 de Noviembi-e | 

de 1944 

(Q E P. D.) 

ll Las amigas ruegan a las de
m á s amistades ía encomienden a 
Dios N u e s t r o - S e ñ o r en sus ora
ciones y asistan a a lguna de d i -

"fchas misas por cuyos actos de 
piedad les a n t i c i p a n las m á s ex
presivas gracias. 

Burgos, 16 de Noviembre 1944 

M i : : 
Mm i Ennatoi l i t e 

del ímlm del l \m 
Dekg.a.c-iófi de Burgos 

A p a r t i r del d í a ' d e hoy, quedú abiVi'" 
lo el d e s p a c h é de carne en los . loca
les de Ja calí-e de ' M a d r i d , h ú m . '<>. f 

-Burgos . 16 do Noviembre de 

s u T X s Y S " 
T e n d r á l u g a r e l 22 del c o r r i é n t e ríe 

varios \*inas y l icores , y a q u i é n pue
da interesarle, v e r á l a r e l a c i ó n de los 
mismos en e l ^ B o l e t í n Of i c i a l de . esta 
P rov inc i a . " n ú m e r o 257 de 10 d e . N o 
viembre de . . 

VENTA DE ÜNA CASA Y SWARES 

EN BURGOS 
E l domingo 19 áe los corrientes, a la» 

doce de l a maf iana , y en l a N o t a n * 
de d o n J o s é Diez de l Cor ra l , L a i i > 
Calvo 24, l.o; se v e n d e r á n en p ú b l i c a 
subasta, las siguientes fincas: 

L a casa n ú m . i ; de l a calle de l a Ca
l e r a y "2 y 4 í i e l a Plasa d é . Vega d ^ 
esta c i iwiad. 

La casa y él solar n ú m . 3 de la calíe1 
de Jos Pisones y o t ro solar contiguo 
sin n ú m e r o que cons t i tuyen una sola 
í i n c a . 

de l a casa, taberna de San t a M a n » 
del I n v i e r n o , tíómingo 19 y! l i o m : d t ? 
las K . ' 

¡El alcaide, A é ^ i n d o Bi lbao . 



futura Ley 
MuMipol 

deciaraoionos a « U P r e n -
c,Cn!fd^c^p"gen(>ra; títeí Ramo, 
sar e L " " miíy p ronto , fl^as Cortes 
^^^ r̂ d a r á n a Corpora -

/frU m u m c ^ p a í e s , a Sas ^ D i p u -
L ^ s mKJVínciaJes, u n nuevo 

^ ^ a . sobro el < m h a b r á 

í r d e s a í T ^ ^ 3 6 su Utte 'ar 
re&pectWas ju r i sd icc iones . 

^ w o cabe duda que este nuevo 

t de fijarse, revela © « a c t a m o n -
u eí espí r tUi que a J í e ^ t a al Es
tado en todos los aspeotos de su 
LlíUcsu F r í m e r o *a Famit ia , ei 
Sindicato m á s tarde, U&y e\ M u -fl]C\p\o sienten quo d e « d e el Qo-
bicpíio se robustece su personal i 
dad V se do la ^ nuevos 
elementos con que c y m ^ í í r p lena
mente con su t ranscendente 
función de v e h í c u l o s a t r a v é s 
de fos cuates todos ?as e s p a ñ o -
les n a r t l c í o a n en t&s tareas del 

n i í M í 1 U I 1 ñ [L H l l 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

M a g n y a u n k i l ó m e t r o eseaáQ ele M s t z 
por e l Sur.—Efe. 

C O N T H A A T A Q U K S A L E M A N E S 
E N L O R E N A : : : 

Ber l ín .—Lí* s é p t i m a j o m a d a -de l a 
ba ta l la de Lorena se ha caracterizado 
por los. contraataques alemanes, dice 
l a O l e í n a de I n f o r m a c i ó n In t e rnac io 
n a l . E n e l Nied,, cerca de, M o e r c b i n -
gen (Morhange) y a l Su r do T h i o n -
v i l l e . fueron r e c h a z a d ó s tocios loa « t a 
ques aliados. Cincuenta carros fue
ron destruidos por las t ropas alemanas 
que cap tu ra ron 20.—Efe. 

A V A N C E D E L A S T R O P A S D E 
P A T C H E N L A Z O N A D E L U -
N E V I L L E ; : ;—: : :—: H A S I D O A M P L I A D A L A GA-

, B E Z A D E P U E N T E D E L A 90 
P a n s . ™ E l V I I ejerci to de) genera l o x v i S I O N - i — - - -—: 

Pa tch , en su avance en la zona.-de 

n e r a l P a t c h t ropiezan con resistencia 
m u y dura en el sector de Mignev i l l e , 
donde se h a n hecho impor tan tes pro
gresas. E n el de B r u y é r e s , s in é m -
bargx), Ja resistencia es menor . 

R E A N U D A N L O S A L I A D O S 
SUS A T A Q U E S " E N L A CA
B E Z A D K P U E N T E D E L M O S A 

B e r l í n . — L o s ingleses h a n reanuda
do sus ataques en l a cabeza de puen
te de l Mosa, en la r e g i ó n Sureste, de 
Holanda . D e s p u é s de u n a intensa pre
p a r a c i ó n a r t i l l e r a , tres grupos de ata
que b r i t á n i c o s se l anzaron a l asalto 
c'e las l í n e a s alemanas, s e g ú n l a Agen
cia D . N . B . , a ambos lados de l cana l 
de Wee&eem, s i n que logra ran r o m 
per las l í n e a s germanas. 

p-arttetpan en 
Estado.. ~ • . 

y en ía A d m i n i s t r a c i ó n local , 
clave det pesurg imlen t í» de c i u 
dades y ^e provincias , camino el 
mejor para laborar c o a c t i v a m e n 
te por la r a a u r r e ó o í ó í i de E s p a ñ a , 
se afrontan los dos problemas 
vitales que hoy les afec tan: de 
uíi lado, ía disp06i-ci4-o de medies 
con que c u m p l i r sus fines y de 
otro e í encuadramienU> de los 
func tonor íos a t r a v é s de I r t s t i tu -
cjones debidamente d o t í W a s y 
justipreciadas en todo su s i g n i 
ficado peculiar . 

La \~ey de A d m i n i s t r a c i ó n l o 
cal, t iene, por eso dob-l-e c a r á c 
ter, una impor tancia insuperable, 
El f o f t a í e o i m i e n t o de Jas Hacien
das locafes h a r á m á s fecundos 
"ios esfuenos de los miembros de 
Jas Corporaciones, cuyas i n i c i a t i 
vas y actividades quedaban s iem
pre l imitadas por* la carencia 
ríe numerario sufteiente para el 
desenvo^virr í iento. da Sos planes 
que ciudades y provincias de
mandan de sus organismos rec
tores. V, a l propio t iempo, los 
funcionarios al servicio de tales 
C e n t r o s adminis t ra t ivos en
c o n t r a r á n ta r e p a r a o i ó n debida 
en el meioramiento e c o n ó m i c o de 

-sus as-ignaofones, . con beneflcio 
i n d u dab^e para Jas tareas que 
les e s t á n e n c o m e n t í a í d a s y con 
la í n t i m a s a t i s f a c c i ó n sde saber 
que el Estado, s í n t e s i s de la 
voluntad e s p a ñ o l a , acoge sus as
piraciones -y (as va a dar fuerza le 
gal, eí-evando el nive^ de vida de 
cuantos, s i rven con su t raba jo a 
Diputaciones y Ayuntamientos , a 
quienes envegan lo-s mejores en
tusiasmos y ios m á x i m o s fervores . 

La clave de ía resolu-cion de los 
problemas de ía A d n ^ n i s t r a c i ó n Jo-
cal radicaba en esos dos puntos 
felizmente recogido^ , en el p r o 
yecto a que se ha r á f e r i d o el se
ñor P ínHia y que las Cortes den 
t r o de musf poco t iempo, conver 
t i r á n en Ley . Y he a h í que en la 
té&is del Gcblerno, en la recta p o 
sic ión del Estado, se conjugan am 
íias facetas de la c u e s t i ó n , para 
dar como f r u t ó el robus tec imiento 
de d+chas entidades, con )a sa-
tisfacct&m a tas jus tas peivindica-
ciones de sus funcionar ios . 

: Wuy ^ejps nos l levar ia el a n á l i 
sis de tas medidas compfementa-
tarias de estos esenciales puntos 
de part ida, Po r hoy, sin embargo, 
nos l imi tamos a exal tar la tranacen 
Cencía de este proyecto, l lamado 
* i n f l u í 4e modo decisivo en el 
dcsenv^fvímriento en tes Hacien
das íoca lec y en el tíesarroíto, por 
^ar te Bftyuvícipios y Diputaciones 
^ excepcional comet ido í jue les 
cumple , c^mo estamentos esencia-
les cte í a grandexa fu-tura de Es-
Paña . 

R n c a o g r í c o l a 

. J d q u i r i i U una, en- .U quo pjíediui e u í 

SAN S £ a í * S T i A N 

V E N T A 
De la casa n ü m , t la calle del 

Procorador ( B a r r i o ú& San Pedro de 
7 FtienCe), p a r a t r a t a iv ea,. l a Agencia 
« e Negocios de doa X e ó ü l o M a r t í n 
C í , n o .Huerto del Re1? 32. 

en su 
Lunevi l l e , so encuent ra . a poco m á s 
d-í vm ki lóm-et ro de. l a l í n e a fe r rov ia 
r i a que une esta c iudad con Sarre-
burgo, una de las m á s impor t an t e s 
v í a s de abastecimiento en toda esta 
r e g i ó n . Se .encuentra a só lo 25 k i l ó m e 
t ros de Sarreburgo e l g r a n empalme 
fe r rov ia r io y puer ta pr incipa^ de en
t r a d a a l a cuenca del Sarre. 

Los avances de las fvierxas del ge-

Dos mujeres y un etnor 
Carole L c m b a r d 

Cary G r a n t 
K a y Francis 

P a r í s . — L a cabeza de puente que l a 
t>0 d i v i s i ó n de l e j é r c i t o cfc los Es
tados Unidos e s t a b l e c i ó sobre ei M e 
seta en l a r e g i ó n de Koenigsmacker , 
ha sido a m p l i a d a en otros seis k i ló 
metros y medio , mcluyen<io T b i o n v i -
ÜÍ; y f a l t á n d o l e ya menos de dos k i 
l ó m e t r o s y medio para a lcanzar l a 
i r o n t e r a a lemana. Actualmente , - esta 
cabeza de puente t iene u n a p r o f u n d i 
dad de m á s de 11 k i l ó m e t r o s y una ex 
t e n s i ó n de 20.—Efe. 

C I U D A D C O N Q U I S T A D A P O R 
L O S A L E M A N E S ; ~ : 

B e r l í n . — L a c iudad de Eudingen (Lo
rena ) . h a sido reconquistada a l asal

to por las t ropas alemanas, dice l a 
Of ic ina de I n f o r m a c i ó n I n t e r n a c i o 
n a l . Los in ten tos al iados de acercarse 
nuevamente a l a c iudad fueron t o t a l 
men te rechazados. Es m u y elevado el 
n ú m e r o de bajas de las tropas a l ia 
das.—Efe. 

H A Q U E D A D O R E D U C I D O E L 
P O R T I L L O D E E S C A P H D E L 
N O R D E S T E D E M E T Z : 

Cua r t e l genera l de l Cuerpo expe
d ic ionar io a l iado.—El p o r t i l l o de esca
pe de l Nordeste de M e t a ha quedado 

M m% I K h R 

ARMOHIÁ 
La más atractiva 

presentado la Metro. 
Canciones modernas, ritmos 

DE m i U D 
comedia musical que li a 

furor 
orquesta 

que nact 
en Norteamérica, interpretados por la 
de fama mundial que dirige el célebre 

P A U l H M á N 
Cuadros deslumbrantes de visualidad y origina

lidad. Lances divertidos de los que son protagonis
tas la k l l a Judy Garland, deliciosa cantante, 
y el más simpático muchacko del cinc 

MiCKfy ROOHfy 
VIERNES, ESTRENO EN EL PRINCIPAL 

Dos mujeres y un amor 
Carole l o m b a r d 

Cary G r a n t 
K a y F r a n c í s 

i l i l i M l l M H ! 

H a b í a r e a l i z a d o mt e s t o f a s i m u l a n -

d o um ymtta d é u l u b 05, p o r v a l o r 

d a 1 8 4 . 0 0 0 p e s t l u s 
Sevilla.—Por agentes de l a B r i g a d a 

cíe I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l adscri tos a 
la Je fa tu ra Super ior de Po l i c í a , ha 
sido detenido, J e s ú s Ga le ra E s p í n , que 
r e s i d í a en uno de ios pr incipales ho
teles sevillanos con nombre s u p u e s t ó . 
Este i n d i v i d u o h a debutado en el á r e a 
de l a del incuencia con u n a estafa de 
c iento ochenta y cua t ro m i l y pico 
de ^pesetas. 

A u n i n d u s t r i a l que r e s i d í a en B a r 
celona, le of rec ió t r e i n t a m i l k i los de 
alubias a seis pesetas el k i l o . Cer rada 
la o p e r a c i ó n , u n Banco de M u r c i a abo
n ó a l falso comisionis ta l a can t idad 
ck' 184.275 pesetas. E l Galera e n t r e g ó 
la d o c u m e n t a c i ó n de l a m e r c a n c í a 
t i es talones, de f e r roca r r i l , en cada 
uno de los cuales se cdnsignaba l a 
f a c t u r a c i ó n de diez m i l k i logramos de 
alubias. Cuando el comprador fué con 
varios camiones a r e t i r a r ' de l a esta 
c i ó n los t r e i n t a m i l k i los de lubias 
se n u p d ó de u n a pieza a l ver que le 
Entregaban tres paqueti tos, cada uno 
de .diez k i logramos. falso comisio
n i s ta h a b í a agregado tres ceros -a ca 
da t a l ó n . 

L a Je fa tu ra Super ior ' de Po l i c í a , en 
una nota , re la ta e l hecho y a ñ a d e que, 
el delincuente, a c o m p a ñ a d o p o r agen
tes de p o l i c í a de M u r c i a h a marcha 
do con n u n b o a aquella c iudad. 

Agrega ,1a n o t a que a l ser detenido 
en el ho te l , eWGalera t r a t ó de sobor
na r a los agentes o f r e c i é n d o l e s cien 
m i l peseftas, que fueron rechazadas 
<ron u n gesto de e n e r g í a . Se le in te r 
v i n i e r o n 178.00Q pesetas en bil letes de 
m i l y de qu in ien tas pese tas ,una m á 
q u i n a de escribir y u n voluminoso 
equipaje.-—Cifra. 

reducido —se declara en este Cuar -
ted general — a unos 12 k i l ó m e t r o s de 
a n c h u r a ; l as - t ropas de l general P a i 
t e n siguen presionando s in descanso 
en d i r e c c i ó n a l a c iudad y h a n reba-. 
sado en su marcha desde el Oeste e l 
fuer te D r i a n t , u n o de los del c i n t u -
r ó n de l a plaza y — se a ñ r m a a q u í — 

el m á s formidable de cuantos hay 
en Europa de su clase".—-Efe. 

F U E R T E S C O N T R A A T A Q U E S 
A L E M A N E S :—; : :—: : — : 

P a r í s — L a s t ropas de l general Pat-
t o n h u n rechazado fuertes cont raa ta
ques alemanes en l a r e g i ó n de T h i o n -
v i l lo , donde los alemanes usan ios ca
ñ o n e s de los for t ines de l a l í n e a M a -

i n o t con t ra los soldados nor teamer i 
canos, Seis k i l ó m e t r o s e l N o r t e de 
M e t z h a n c a í d o en poder del I H e jér 
c i to nor teamer icano tres pueblos m á s . 

A V A N C E B R I T A N I C O 
Cuar te l general del 21. Cuerpo de 

e j^ te i to .—IÍ^S tn^pas b r i t á n i c a s — í e 
dec la ra— h a n realizado u n avan
ce de once k i l ó m e t r o s desde su l inea 
de p a r t i d a de Nederweert , j u n t o a 
G r a t h e m , en l a o r i n a o r i en t a l de l ca
n a l de Wessem y a menos de cuatro' 
k i l ó m e t r o ^ del Mosa. Otras fuerzas 
que presionan por- l a car re tera que 
cruza l a isla f o r m a d a por e l r i o y 
dos canales, h a n conquistado Levor ro i , 
a ocho k i l ó m e t r o s a l Sur del Mosa ; 
en Levor ro i , no quedaban fuerzas ale
manas,—Efe. 

Dos mujeres y un amor 
Carole t & m b a r d 

Cary G r a n t 
K a y Francis 

EMole silio BD toáü 
A ce usa d » v i o l e n t e s m t m f e s t o d c -

ms p ú b l i c o s d e m u j m s p a r (o f a i f a 

d e o l i m e n f o * 
Nueva Y o r k . — FTT eéftado de sit io ha 

sido proclamado por las a u t o r i t í a ü c s 
francesas en Carablanca y su- reg iór r , 
a causa de violentas m a u i f e s t a c l o j í é s 
p ú b l i c a s de mujeres por la preoaH;í 
s i t u a^ i ó n a 1 i m t1 n ¡ i c i 
liado Radío B r a / z a v i l l E 

f€ha emocionante , y accidentada 
i uga del penal y l u vuel ta . . . 
Wk O A N G S T E K , Y LA,. B A I L A J R I N A 
J U E V E S D E M O D A — C I N E C O R D O N 

— Ca la tra vas — 
Hoy, a las S'SO., 7'45 y l O ' ^ 

Segando d í a de ex l i i b i c ión de 
m a g n í ñ e a p e l í c u l a 

La 

Central 
Park 

1 3 num 
Ü n repa r to excepcional^con Xvan 
Pe l rov ich . en .una de sus mejores 

interpretaciones 

OOÜSEG miMíh 
P r i m e r reestreno de l a 2." j o rnada de 
L O S T A M B O R E S O í : FÜ-1WANCHU 
L a emocionante y t e r r o r í f i c a pe l í cu l a 

XtA V E N G A N L A D E L S l - F A N 

m í AVENIDA 
Hoy a las 5*15, TSO y lO' íS 

I m p o r t a n t e estreno 
¿ Y T ü . . . Q U I E N ERES? 

J o s é Nie to — M a r i Delgado 
O l v i d o G u z m á n . 

Viernes : Reestreno Noche de angus t ia 
E L S A B A D O : 

¡La p e l í c u l a quo prefiere l a m u l t i t u d ! ' 
E L S I G N O D E L Z O R R O 

Emocionan te como n i n g u n a 

m m DE m s m 
Quh Ciclista Burgales 

Hoy, Jueves. a c U i a c i ó n de. l a vocalista» 
I S A B E U I X A B E R L A N G A 

El coeíKiüDie ie la m á M u; 
n Mm e ta ei 
ie la pasaia pirra 

U n a mu je r que le protege y le t r a i 
c iona para salvarle. ; . 
E L G A N G S T E R Y L A B A I L A R I N A 

Hoy E S T R E N O — C I N E C O R D O N 

EN P A R I S 
•se lite el m ie ! i 

m\m U M m 
P a r í s . — L a Prensa pide el cierre de 

ios salones de baile, "cabarets", "clubs" 
noc turnos y d e m á s centros de d i v e i -
s i ó n mien t ras dure l a guerra . E l s in 
d ica to de la Prensa' h a decidido no 
publ icar anuncios de dichos e s p e c t á c u -

MÉ! ts iiWir a la m i m s X S S S S Z * 

C O R D O N 

P a r í s . — D e cada cien soldados a l ia 
dos l>eridos en Europa, sobre^'iven 97, 
ha declarado e l m é d i c o jefe de l Cuar
t a general del. Cuerpo expedicionario 
al iado.- A g r e g ó q u e esto- es debido a 
las r á p i d a s y eficaces intervenciones 
y a l empleo , de sulfamidas, pen i c i l i na 
y p lasma s a n g u í n e o . E l coe f i c i en t é de 
i n o n a U d a d de heridos es i n f e r i o r a l a 
m i t a d de l de l a pasada guerra, en 
que m o r í a n en t re el siete y el ocho 
por c ien to de ios heridos, a pesar de 
que l a m a y o r pa r t e de las heridas 
son ahora graves. En t r e el 55 y e l 68 
por c iento de las heridas son causa
das ahora p o r a l tos explosivos. Loa 
heridos son trasladados r á p i d a m e n t e 
y en h o r a y media pueden ser t ras
ladados en a v i ó n a I n g l a t e r r a . E l por
centaje de infecciones de heridas ha 
quedado reducido del 60 por c iento 
de l a pasada guerra, a) 10 por c iento 
en l a actual ,—Efe. 

Medí 

H O Y J U E V E S DF. M O O A — E S T R E N O 

El gángs ter y la hai lar ína 
s e e ú n U novela pol iciaca del c é l e b r e novelista. M y l e s - C O N N O L L Y 

I n t e r p r e t a c i ó n genia l de Ge^rge R A F T , Joan B E N N E T T , 
W a l t e r P I G D E O N . L l o y d N O L A N y Glad i s G E O R G E . 

con jun to de aéos en una sola pelfetila E l míMor 
E M O C I O N ~ I N T R I G A — I N T E R E S 

i m 
Usted s e r á as idua 
c o m p r a d o r a de 
nuestras m e d i a s 
en cuan to se d é 
cuenta de las c a l i 
dades y precios que; 
ofrecemos, , 

L e rogajiios se fije e n 
í a ca l idad de ¿O'SO 

l l i B [ l i l i 

C A T A R R O S 

C A i m i i 

CoS-ft* y BgtMrdlestes de (odu s l u e » 
Vcfm^uth raa«fo y Bdottcatel 

i i i i i f ra t n i 
m Alhcnóit*. U-SMÚ leas, H - BÜEGCÍ3 

S e v e n d e n v a c a s 

en p r o d u c c i ó n y novi l las p r e f i a d a » 
"iolaiidesas. Ganado seleccionado. D i 
rigirse a G R A N J A B A B C O N E S D E L 
A G U A , por L e r m a ( B u r g o s í . 



i a é s i i z t o i l É s i e rail 1 « É I S 

Sen p l i i i 
Proyectos y realidad de la futura a v i a c i ó n civil 
h m i Mu los m M\\M m más se o w n j e l a l M v e p i i m 

fe 

L a conferencia de a v i a c i ó n c i v i l Por su par te I n g l a t e r r a se ocupa 
que se-celebra ac tua lmente en Chica- t a m b i é n de esta c u e s t i ó n . Se t i enen 
go, t r a t a de organizar la i m p l a n t a c i ó n not ic ias de que prepara, por 
y desarrollo de futuras .-iineas aereas 
a t r a v é s de l mundo . Asisten a ella la 
m a y o r par te de las naciones, pues 
t a m b i é n p a r t i c i p a n las neutrales, y 
son cerca de quinientos los miembros 
que. las lepresentan. De a q u í h a de 
sa l i r , a n o dudarlo, la a p l i c a c i ó n de 
l a a v i a c i ó n c i v i l en l a paz. 
V A R I O S T I P O S D E A V I O N 
C O M E R C I A L : — : : :—: : 

En t r e los numerosos proyec tos . de 
aviones comerciales, vamos a destacar 
algunos, que parecen tener m á s posi
bil idades de é x i t o . E l a v i ó n de l f u t u 
r o s e r á m á s r á p i d o y m á s bara to y 
t e n d r á novedades que feólo median te 
i a guerra h a n podido ser descubiertas, 
As í , por ejemplo, Estados Unidos pro
yec ta el t ransporte de frutas por me
d io de trenes de planeadores, es de
c i r , de aeroplanos s in motor . Es u n 
proyecto publ icado por el expresiden
te . de \k Babcock A i r g r a f t Corpora
t i o n , mediante el cual y s e g ú n l a re-
rev is ta " J o u m a l de l a M a r i n e M a r -
chande" u n a v i ó n de t ranspor te po
d r í a enganchar en u n pun to —la re-
• i s t a c i t a el lugar, que no nos in te 
resa— u n planeador cargado de to
mates; en ot ro lugar u n segundo pla
neador cargado de l imones y en u n ter 
cero, o t ro planeador cargado de fre-

de que prepara, por lo me
nos, dos t ipos de a v i ó n comerciai , l l a 
mado uno "Mi les X " y o t ro " A v r o -
Y o r k " . E l p r i m e r o t iene u n radio de 
a c c i ó n de 4.800 k i l ó m e t r o s y una ve
loc idad en r u t a de 500 k i l ó m e t r o s por 
h o r a . ' E l " A v r o - Y o r k " t iene una ve • 
loc idad m á x i m a de 450 k i l ó m e t r o s , su 
rad io de a c c i ó n es parecido a l de 
"Mi les X " y puede cargar hasta dieí : 
toneladas y media . Este a v i ó n "Avro -
Y o r k ' ' puede ser de carga o de pasaje; 
la a d a p t a c i ó n para uno u ot ro fin 
puede hacerse en unas horas. -

F R E N T E A L O S P R O Y E C 
T O S , L A S R E A L I D A D E S 

Esos son algunos de los proyectos 
pa ra l a a v i a c i ó n comercia l o c i v i l de 
l a postguerra. Salvo uno o dos, los 
d e m á s son proyectos y no o t r a cosa. 
Sesudamente escribe .a este p r o p ó s i t o 
l a revis ta antes c i t ada ; ' ' E l a v i ó n de 
t ranspor te , a-un en sus t ipos m á s mo
dernos... s i antes era u n apara to cu
ya capacidad de t ranspor te er^ rela
t ivamente p e q u e ñ a , los proyectos mo
dernos m á s atrevidos no p e r m i t e n 
que se t ranspor te sino una carga m i l 
de 5 a 20 ó 30 toneladas.,. S i b ien e l 
p iec io de t ranspor te ba ja a medida 
que aumenta el vo lumen del a v i ó n , 
los p r o n ó s t i c o s m á s opt imis tas presen 
t a n t o d a v í a c i f ras para los diez prút^ 

sas. Los puntos o localidades que se x imos a ñ o s que s ignif ican muchas ac
e i t a n , e s t á n en C a l i f o r n i a ; pues bien,1 cenas de veces e l precio de los t rans

portes m a r í t i m o s y son, l a m a y o r esc t ren a é r e o " f ru t e ro" p o d n a llegar 
a Nueva Y o r k en el d í a . Tres planea
dores de 1,200 ki los cada uno pueden 
t r anspor t a r dos toneladas de fletes 

par te de ellos, netamente superiores 
a l iprecio de ios t ransportes fe r rov ia 
r ios" 

sat 
que e l a v i ü n aca-oare sino una par 

por un idad . Por tanto , se p o d r á n a ñ a - Siendo esto a s í , no se puede pe í 
úir seis toneladas a las cuat ro que ya en que e l a v i ó n ac íuaare sino i m a 
Heva el a v i ó n t ranspor te , desplazando te p e q u e ñ a de l t r á f i c o . Aque l t i á l l c o 
e l t r en a é r e o , en to t a l , diez toneladas.1 para e l que sea elemento p r i m o r d i a l 

el fac tor t iempo. Y s e g ú n los c á l c u 
los de los peri tos europeos y a m e r i 
canos, ese t r á f i c o no alcanza sino e l 
0,1 a l 0,5 por 100 de l . t r á f i co t o t a l . E n 
cambio, el a v i ó n es m u y conveniente 
pa ra el t ranspor te de cartas y pos
tales. Y , en cuanto ÉL pasajeros, e l 
a v i ó n t r a n s p o r t a r á aquellos que pue
da n pagar las t a r i fas de l u j o o p r ime
r a clase de u n barco o u n v a g ó n de 
f e r roca r r i l . De modo que puede decir
se que no d e s a p a r e c e r á n , n i mucho me 
nos, los otros medios de t ranspor te 

por te , que ya se conoce con el nombre gino que el a v i ó n c o n t r i b u i r á a l equi-
<le "comando". C a b r á n en él 42 vía-1 a t r i o e c o n ó m i c o de é s t o s y se beoe-

Los t ransportes •aéreos de mercan
c í a s delicadas h a n tomado y siguen 
tomando u n g ran incremento en A m é 
r i c a del Sur. Allí la T A C A (Trans
portes A é r e o s Centro Americanos) es 
l a c o m p a ñ í a m á s i m p o r t a n t e de t rans 
portes a é r e o s de m e r c a n c í a s . E s t á es
pecial izada en e l t ranspor te de hue
vos, quesos, tocino y mantequ i l l a , en
t r e A m é r i c a de l Sur y A m é r i c a Cen
t r a l . 

O t r o t i p o de a v i ó n comercia l nor
teamericano es e l b imoto r de t r á n s -

via 
je ros y unas 50 toneladas de carga. 
L l e v a dos motores de 2.200 caballos 
de fuerza y h é l i c e s e l é c t r i c a s t r í p a l a s . 
S u radio de a c c i ó n es de 2.432 ki ló
metros y su velocidad de 387 ¿ H u m e 
ros por hora , a una a l t u r a de 3.125 
metros. Algunos modelos de este a v i ó n 
se u i l i zan ya para fines bélicos, 

ficiará de l a o r g a n i z a c i ó n 
de ios mismos. 

comerc ia l 

E S P A Ñ A E N L A S R U T A S 
A E R E A S C O M E R C I A L E S : 

No obstante, cuanto se refiere a i a 
a v i a c i ó n comercia l t iene una enorme 

| impor tanc ia . L a prueba es esta Con-
L o m á s sensacional es lo que pro- ¡ f erencia de Chicago y l a a c t i v i d a d 

yecta* "e l emperador de l aire", J u a n que desarrol lan las indus t r ias en tov-
T r i p p e , fundador de l a c o m p a ñ í a "Pa-. no a l a a v i a c i ó n de l a postguerra, 
namer i can A i r W a v s " : aviones cao^- Has ta los ast i l leros navales se prc-

te y enorme velocidad 
y a h una fiota l l amada e s t r a t o s f é r i c a , 
p o r la a l t ü r a a que p o d r á vo la r y que 
r e d u c i r á a l a m i t a d e l t i empo que 
aho ra se t a r d a en reco i re r u n a dis
tancia . Estados Unicos se ha venido 
ocupando d e s d ó hace t iempo de cuan 
t o se re lac iona con l a £;vl$cióa' c i v i l 
y, a d e m á s , t iene en proyecto l a con
v e r s i ó n de aviones de t ranspor te los 
que ahora son bombarderos, como 
las superfortalezas volantes. 

que cons t i tu- uno en Londres que ha obtenido au 
t o r i z a c i ó n para modif icar sus estatu
tos con el fin de dedicarse t a m b i é n 

CALZADO FUERTE 
temporada 

V e n t a en casa 
inv ie rno , zapat i l las 

JOSE SEDAÑO 
L a í n C a l v o / 3 7 y 39 

WP'HWHIIIIIU H1' 

P E L O 5 E P 0 S 0 V B R I L L A N T E 
S i l o i f t c o n s i g u e c o n e l u s e d e t a i d e a l b r i l l a i i H n i 

V I S N U 
S I E M E N S RADIO 

C O X O E S I O Í í A E I O E X O U J S I V O 
P A K A B U R G O S X P R O V I N C I A V A Q U I R O 

a l a c o n s t r u c c i ó n a e r o n á u t i c a , espe
cia lmente l a c o n s t r u c c i ó n y repara
ción, de h idroaviones 

De los p a í s e s neutrales," son Suiza 
y E s p a ñ a los que m á s se ocupan de 
Ja a v i a c i ó n c i v i l y las l í n e a s a é r e a s . 
En Suiza se proyecta que Z u r i c i i sea 
ur. g r an centro di n a v e g a c i ó n a é i e a . 
Su ac tua l a e r ó d r o m o es ya incapaz y 
se proyecta hacer u n g ran aeropuer
to, en cuyas obras se t a r d a r í a de tres 
a cua t ro a ñ o s . 

E n cuan to a E s p a ñ a , conodd' js son 
loa proyectos de in tens i f icar los be

neficios de l a a v i a c i ó n c i v i l . E l coman 
dante R a m ó n Franco , f ué el p r i m e r 
aviador del m u n d o que, en 1926, d ió 
e l salto sobre el A t l á n t i c o , de Oeste 
a Este. J E s p a ñ a es p a t r i a de m a g n í 
ficos aviadores y t iene una pos i c ión 
p r iv i l eg iada pa ra ser nudo y clave de 
comunicaciones a é r e a s . Exis te el p ro 
yecto, perfectamente estudiado por 
e s p a ñ o l e s y nor teamericanos, de l a 
l inea Nueva Y o r k - M a d r i d - A r g e l o Ro
m a ; func iona y a l a l í n e a Londres-
L i s b o a - M a d r i d ; se gestiona conseguir 
en el puer to f ranco do Barcelona u t i a 
zona reservada p a r a e l m o v i m i e n t o 
de m e r c a n c í a s nor teamericanas t r ans 
portadas en par te p o r aire, con des
t i n o a Franc ia , y se hab la de dos 
grandes l í n e a s que d i v i d a n a la-
p e n í n s u l a en cua t ro t r i á n g u l o s , con 
M a d r i d como pun to de i n t e r s e c c i ó n . 
A ñ á d e n s e a é s t e otros proyectos, las 
l í n e a s en e x p l o t a c i ó n ac tua lmente y 
e l enorme m o v i m i e n t o de viajeros y 
so v e r á - c u á n grande es l a i m p o r t a n 
c ia y el i n t e r é s de E s p a ñ a en mate
r i a a é r e a y c u á n jus tamente e s t á re
presentada en l a ,Confe renc ia áñ C h i -
CDgO. 

N o t a s d e E d u c a c i ó n 

N a c i o n a l 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
U E E N S E Ñ A N Z A P R L M A E l V 

, Se pone en conocimiento de H 
Ja ime E c h a r r i Goicoechea, que ¿e K i , 
en esta S e c c i ó n e l t í t u l o de L i c e n r i ^ 
do en Ciencias, expedido a su ncmv 
y que m o g e r á personalmente 

Sanatorio Peña-Castllío 
Apara to Digest ivo, N u t r i c i ó n , Siste 

ma Nervioso, S e c c i ó n especial naj* 
alcoholismo. Var ias vi l las , once 
tareas parque, nuevos d e p a r t a m e r í n . " 
e c o n ó m i c o s . 

D i rec to r ; Doctor Morales 
Apar tado 172. Santander 

C a b r i o s y o c h a v e r o s 
secos superiores, por p e q u e ñ a s y gran 
des cantidades, vende S A N C H A 
C A S A L A R K E I N A ( L o g r o ñ o ) 

G U I A P R O F E S I O 

O C U L I S T A 
D E l H O S P i T A l t t I 3 A M A > f T £ S 

C V I i r u C T l U Z , . - R 0 j A 

U1K C A L V o . l g . T f i f r o w o f J t l 

3. A R I A 
O I R Ü G I A Y V I A S U R I N A R I A S 

J O N 3 U L T A : de 12 a 3 y d e S f t f i 
V I T O R I A » 9, O.».—BurgOf 

T e l é f o n o , 2211 

luis de la Cuesto 
Urtder SaootoHo tatítobercotose ck LEZA 

P u l m ó n y C o r a z ó n . — R A Y O S X 
Consu l t a de U a 2 y de 4 a 6 

« a n t a n d e r 3. 4*—Telé fonos 1735 y 1 9 t f 

ARTURO GIL 
A p a r a t o Resp i r a to r io y C o r a z ó » 

R A Y O S X 
Consul ta de diez a u n a 

Saoeralisimo F ranco , 13 (antes Isla); 
T e l é f o n o . 23X0 

A L 

i f W 
• M E D I C O 

Especial ista e n paraos y 
Enfermedades de l a aaujer 

Consu l t a : de U a 2 y de 3 a 8 
Cparlclo y Rute, 18, p r imero , centro 

T e l é f o n o 17f i l . Burgos 

L VELASC0 
P U L M O N Y CORAZOJH 

R A Y O S X 
Consul ta : de 11 a 2 y de « a • 

Santander . I t . T e l é f o n o 1532 

G»&AHÜEL05 
* O C U L K T A 

HM> Jo* Affena *7 TdL 150* 

CLINICA DENTAL 
D O M I N Q O B A R R E I R O 

Consul ta d i a r i a de 10 a 1 de 4 a I 
gan tander , 22 y 24. T e l é f o n o 2*22 

P. LOPEZ 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
flaf* fiel Servic io de P U L M O N | 

C O R A Z O N de t a Cruz R o j a 
B A Y O S X 

Consu l ta de I I a • 
Puebla, 2 . — T e l é f o n o m i 

L u i s P é r e z F a d ó n 
A p a r a t o digest ivo 

R A Y O S X . — A N A L I S I S C L I N I C O S 
ConFulta , de l l a l y d e S a i 

M A R T I N E Z D E L C A M P O , i . | .> 

J o s é C ara zo 
Par to* z e n f e r m e d a a e » de Ba 

m u j e r 
de l H o s p i t a l de B a m m t e a 

y Cruz R o j a 
H é r o e s de l Alc&z&r, n.1 I 

T e l é f o n o , 3.581 

Qodoatdo padilla 
Par to* y Enfermedades de l a m o l e r 

O n d a cor ta .—Dia t ena ta 
. Consu l ta de n a 2 y de 4 a S 

^ s n J u a n 41 y m* - T e l é f o n o 3185® 

R i c a r d o C o e v a 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Consul ta de 10 a a y de 4 a 7X 

V i t o r i a , 20. t » dcha. T e l é f o n o 17SI 

Dk. MUÑOZ C A S A S 
P I E L T V E N E R E A S 

O n d a corita 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consu l t a : de 11 a 3 y de * a i 

A l m i r a n t e Bon ' t a z . 03, 1 * T e l l . ¡t&3ü 

HCRHAEZ M O L I NCR 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 

Procedente Casa S a l u d Vf i ldecü ia 
L á m p a r a de Cuarzo.—Rayos X 

Consu l ta de 11 a 2 y de 4 a « y med ia 
Cal ie de Santander , tres, 3.* Izquierda 

MMCO DENTISTA 

R A Y O S X 
C o n s u l t a ; de 10 a S 

M a c m d , fl, segundo, derecha 

¿ p m l 3 d i p s f f f s y m r t r k M i 
A n á H s t s c l ín i cos . Rayos X . MetaboU-
m e t r l a . Consu l t a : de 10 a 2 y de 3 a • 

V i t o r i a 1S. I .» .—Telé fono 1667 . 

Itii iirii ü i r l i n irlii 
O D O N T O L O G O 

Consul ta , de nueve a u n a 
M a d r i d , 10, L * izqmerda.—TeU. 8583 

B B S 

m 
C l m g l a y E ^ j e c í a l M a d e e 

D i r e c t o r f a c u l t a t i v o 
0 . Vicen te Mateos L ó p t t 

&mmmt T e l é f o n o 

G. RICA CAMARA 
F a r t o i , enfermedades de U muje r 

D I A T E R M I A 
D e l H o s p i t a l C l í n i c o de BarcelCna 

Consul ta de 11 a 1 y de 3 a i 
M a d r i d . 3, a.» Izquierda 

D. Vicente Beato 
Maiernó logro de l I n s t i t u t o 

P r o T i n c í a l de Hig iene 
P A R T O S Y E í í F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Onda cor ta . — D i a t e r m i a 

Consu l t a : desde las 12 
Plaza de P r í m , 24 .—Telé fono UtM 

JOSE A L O Ñ ^ - ' 
M w ü d w mFtrao, C&foxdn y l i o J r k l ^ 

Consul ta de 11 a 2 y de 3 a I 
E s p o l ó n 3 2 . ~ T e l é f o n o I d 19 

losé Mar f i l Pmfi® 
M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O » 

Y C O R A Z O N 
Consul ta de 12 a 2 y fie 3 a d 

OaUe M a d r i d , 14, Z.* T e l é f o n o m# 

íshmiQm d » snúlmt úkim 
V i c e n t e V a l l e ] o 

Q U I M I C O : J o s é a de i a C r u i 
San Pablo, 10, 3 . °—Telé fono líí&s 

J . S A N C H E Z D I A Z 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Genera l S a n t o c ü d e s , 10, 1> 
Consu l t a : de 12 a 2 y da 3 a 5 

T e l é f o n o 1247 

i . Mmml D i a z - A g s r s 

O C U L I S T A 
V i t o r i a , 19, L0 izquierda 

Consul ta d i a r l a 

I. LOPEZ SAIZ • 
¡Jefe de C l í n i c a del Sanator io 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
E n í e r m e d a d e s mentales y nervios** 

Consu l t a : S á b a d o s , de 12 a 2 
Cal le de San tander n ." fl. centrff 

B U R G O S 

J. J. PERALTA 
P I E L < ~ - S I F I L I 3 

Procedente de l a C l í n i c a de! doctoff 
Bainz de A j a en e l H o s p i t a l 

San J u a n tíe Dios de M a d r i d 
Horas de U a 2 y de 4 * » 

M a d r i d , n ú m e r o 7, 3.°, izquierda ^ 

l l i lO íifilÍTílli 
S I N OPEHAaOHj?*£ 
per t rof ia p r o s t á t í c a . " p r ó s t a t a . — 
dob ronqu ia l : de los ofecesos p u i i » 0 ^ 
res, b r o n q u i e c t a s í a s , asma y to^^1^*! 
c r ó n i c a . — F M o t e r á p i c o : d t W 
c r t o i c a s y bemorroldes. ^̂ r̂ jn-
ANG25L DE G A R A I Z A B A I i . 

F l o r i d a . 17. Vlu>r ia . T e t ó í c o o i * n 

O P T I C A i Z A M I L - L o í n - C a i v o , 33 
Confie en esta Casa su receta de Ocul is ta . 

C t f e t a í e s c ien t í f icos de las mejores 



nanos 

i o ü o r Frank 

Treteros de lo lucha centra 

el c c m u n h m o 

gobernador gcncntl 
[\cich, doctor l'rank, 

•ec» 
ministro- Üd 

bido en el cintillo do Graco-
que en ofios anteriores, a la 

h'i-iniñaoión de las faenas de re colee 
ílón uha delegación alemana, uprahia-
na y polaca "compuesta por campesinos 
A .̂ stas nacionalidades. El loma prin-

.1 d< conirf el 
puso de r 
ucratüanoí 
fjctiyd er 
so\i<Hico.-

sta- entrevista es la lucha 
comunisnio, en la que se 
[levo la labor de millares de 

qué combaten por ía l i 
la re tagua rdia del fren le 

-El'e. 

j > a Itm ANUNCIOS ECONOMICO» 

a los 92 aios y im 
tres m i t a le pesetas 

Que p a s a r á n al Estado, A y u n t a » 

miento y D ipu tac ión de Oviedo 

Oviedo.—A los 92 años de edad ha 
fallecido doña Pilar Noriella, que deja 
una fortuna de tres millones de pe
setas. Como no ha testado, sus bie
nes pasarán a poder del Estado, Ayun
tamiento y DipuTación. La finada era 
solteras-Cifra. 

L A P R O Y I I M C I A 

í e m p o r o l e n e l m a r 
San Sebastián.—Reina un gran tem

poral en el mar y en tierra. Todos 
los barcos han entrado en_ el puerto 
de arribada. E l viento es íortísimo 
y las olas del mar baten la costa apa
ratosamente. "Hasta ahora no se han 
registrado desgracias. — Cifra. 

O Q e i i n a d e P o m a ? 

FINAL DE LAS OBHAS Í>E tTN MAG-
NlFlíJO HOTEL. vj ' . 
Kn c! día de ayer tuvo- lugar en es

ta ciudad, la celebración dü un ban
quete, esmeradamente servido, en su 
confortable comedor, por él Hotel-Hcs 
taurante " K l Puente", para eonine-
morar la folia tcrminacióji, con la co
locación del tejado, en cuya cumbre 
ondeaba la bandera nacional, del mag-
nííico ediliclo en construcción, desti
nado para Hotel, con capacidad para 
sesenta dormitorios, ocho cuartos de 
baño, seis duchas, confortabilísimo y 
amplio comedor^ar restaurante, sa
lón de Jiestas, dependencias comple
mentarias, gurgo, terraza y bellísimo 
jardín provisto de cenaüores. 

Concurrieron a la comida, íos obre
ros que han infervemdo en la obra, 
maestros de la misma, contratistas, y 

autoridades locales reprrsenladas por 
el jefe local del Movimiento y alcal
de, camarada César Cadiñanos, alma 
de la iniciativa; capitán de la Ouaiv 
dia civil, don Julio del Amo, y primer 
teniente.alcalde y secretario local, ca
marade José María Valdlvielso Mor-
queclio. 

Al servirse los postres el jefe lo
cal y alcalde dirigió breves palabras, 

isistenle 

I n g l a t e r r a 

do (Ofl e l [ 

e l 

Londres.—El ministro de Alimenta
ción, coronel Llewellyn, anunció .en los 
Comunes la firma de un acuerdo bri-

LA MAS COMPLETA, LA MAS MODERNA DE LAS ENCICLOPEDIA 

1 5 . 0 0 0 E J E M P L A R E S V E N D I D O S E N P O C O S M E S E S 

D I C C I O N A R I O H I S P A N I C O 

manifestando a los asistentes que es-, tanico-canadiénse para el suministro 
forzándose contra su voluntad, pucstO)de came p01. el Canadá al Reino Un i -
que no era partidario ni asistía a yan áo. en ^ 4 4 y ^ 4 5 r e c i b i r á Inglaterra 
tares de otra, naturaleza, había asís- como mínimo 25 millones de kilos de 

i t ido a esta, tiesta jubilosa de confra- came canadiense.—Efe.' 
l ternidad entro obreros, empresarios y , 
autoridades, para testimoniar el hon
do placer que , le embargaba, convi
viendo con los productores y la obli
gación sentida que acariciaba de sus
tentar públicamente la doctrina so
cial del partido, propugnando la her
mandad de todos los españoles, de 
buena, voluntad,, sin distinción de cla
ses, castas ni categorías... 

Llamó a la sensibilidad del cora
zón de los obreros, haciéndoles ver 
que la doctrina de justicia social de la* visitar en breve a su cok 
Falange, era la más avanzada del mun'con objeto de completar 
do en materia social, protegiendo a de las conversaciones celebradas en-
los productores, y (pie, abrazándola iré Cllurelíili y De Católe relativas a 

N U A L 

N o v í s i m a e d i c i ó n c o n s i d e r a b l e m e n t e a u m e n t a d a e n l a p a r t e h i s t ó n c o - g e o g r á f i c a 

y a d i c i o n a d a c o n u n c o m p l e t í s i m o D I C C I O N A R I O D E S I N O N I M O S 

9 
Además det caudal de voces de ta Lengua Espáñofa, contiene: 

TODO E t LEXICO Y TODO EL REPERTORIO TECNICO OE 

M E S E S 
D E 

C R E D I 1 0 
2.m ^giíHis-21x28 m. 

Albañilena 
Algebra 
Americanismos 
Anatomía. 
Arqueología 
Arquitectura 
Artes y Oficios 
Astronomía 
Bellas-Artes 

Botánica 
Cirugía 
Deportes 
Eílectrícidad 
E t n o g r a f í a 
Farmacia 
Filología 
Filosofía 
Física 

Fisiología 
Fotografía 
Geografía 
Geología 
•Geometría 
Higiene i 
Histona 
Jurisprudencia 
Literatura 

Liturgia 
Matemáticas 
Mecánica 
Medicina 
Meteorología 
JtíUneralogia 
Míteiogía 
Música 
Numismática 

Optica 
Química 
Tauromaquia 
Teatro 
Teología 

, TopograXía, 
Trigonometría 
Veterinaria 
etc. ote 

VOCABULARIOS ESPECIALES 

Biografía, Religión, Mitología 
los sucesos y las obras más 

de Francés-Español; de Inglés Español; de Alemán-Español; de ' I taliano-Español, y de Portugués-Español, y los* 
.de Germanla, Caló-gitano, etc, etc. Voces y locuciones latinas y extranjeras Conjugación de íos verbos regulares e 

irregulares en los seis idiomas : 
Un DICCIONARIO ENCICLOPEDICO COMPLETO de Geografía, Historia, 
Etnografía, Arte, Literatura, etc.» en el que se encuentran los personajes, 

recientes 

4 5 0 . 0 0 0 ARTÍCULOS : I O . O O O G R A B A D O S : 146 LAMINAS 
Y MAPAS EN NEGRO : (4 LAMINAS O E A R T E EN BICOLOR» 

7 EN H U E C O G R A B A D O Y S I E T E MAPAS EN C O L O R E S 
4 5 . 0 0 0 . 0 0 0 D E L E T R A S 

La obra cuidadosamente revisada por académicos del Instituto de España, ofrece LAS MAXIMAS GARANTIAS. 
Está completamente ai día, no sólo en la parte geográfica^ histórica, científica, etc., sino que en ' el léxico 
contiene muchas voces y definiciones QUE NO FIGURAN EN NINGUN DICCIONARIO, EXISTENTE. Contiene 
la etimología y las correspondencias en cinco idiomas de todas las palabras, y como además lleva cinco 
vocabularios (con la pronunciación figurada), EQUIVALE A POSEER COMPLETOS CINCO DICCIONARIOS 

DE IDIOMAS: INGLES, FRANCES ALEMAN, I T A L I A N O Y PORTUGUES. 

Las numerosas y espontáneas felicitaciones que recibimos confirman plenamente nuestro aserto de oue JAMAS 
UN ARMA DE T A L ALCANCE PARA LA FORMACION DE LA CULTURA HA SIDO FORJADA ENTRE 

NOSOTROS 
dos volumen es, hecha a petición de muchos, tiene una presentación esmeradísima, 

no obstante, la edición en un solo volumen, y ambas contienen exactamente el mismo número de 
páginas y de láminas 

La nueva edición, 
Subsiste, 

EDICION EN DOS VOLUMENES 
Kncuadernación corriente, en tela y 

oro: .. 
Al contado, ptas. 160. 
A plazos, . " Í85, o sea ptas. 25 a 

reembolso y ocho plazos de ptas, 20. 
Encuademación especial con lomo de 

piel y títulos de oro de ley, soberbia 
presentación: 

Al confcatío, ptas. 210. 
A plazos, " 240, o sea ptas. 40 

a reembolso y ocho planos de ptas 25 
EDICION EN UN SOLO VOLUMEN 
Encuademación comente» en tela y 

oro: 
0 contado, ptas. 140. 

A plazos, " 160, o sea ptas. 20 a 
reembolso y siete plazos de ptas. 20 

Encuademación especia!, con lomo de 

Piel y títulos de oro de ley de g\%n 
solidez: 

Al contado, ptas 180. 
A plazoa, " 205, o sea ptas. 30 a 

rembolso y siete plazos de 25 ptas. 

C A R T A D E P E D I D O 
ORGANtZACrON "LIBROS a PLAZOS' 

B A R C E L O N A 

Muy señores míos: Ruégeles me remitan a la mayor brevedad 
en dos volúmenes, corriente, 

m DICCÍONARÍO HtSPANfCO MMí JAI, encuardenación 
en . mi solo , volúmen, especial, 

que me comprometo a pagar er^plazos mensuales de ptas ; 
el primero a la recepción de la'obra, y los restantes, el día 1.° de 
cada mes, hasta la completa liquidación. AL CONTADO......... 

Nombre y Hos apellidos. F IEMA 

Edad 

Domicilio. 

Población. 

Provincia. 

.Profesión. 

El iiliiío H p i M m 

Mmrn m\m a si 

Londres. — El 
Asuntos Exteríóccís, 

belga de 
0 propünV 
a francés 
esa parle 

para darles vida orgánica, había apo- la organización de 

Londres.— Poderosos "íocos de luz 
y progresivos pueblos de "ayudaron a los equipos de socorro que 

una segundad co-
yacto con toda, su alma la realización' lectiva 'en Europa o c c i d e n t a l s e g ú n 
del'-hermoso •ediflelo que les cüngre- | comunica QI corresponsal en París del 
gaba y será orgullo de Medina y es "Times51.—Efe. ^ 
hito y • preliminar de oíros proyectos| • 
de gran envergadura que tiene sobre r\ . . . r . i | 
el tapete en .próximas vías de ejecu- Uestr iICtOrCS CiectOS OC l a 
ción, iniciativas que colocarán a su' 
querida Medina a la altura de los más 
adelantados 
la provincia de Burgos. | buscaban a las víctimas de una oom-

Gerró su sabrosa disertación en me volante( ent,re las ruinas de una 
dio de grandes aplausos, con la sig- destruida anoclie en el 
plflcatlva v sincera apreciación de que ?as* ae piS0S «esurnaa anociie en ex 
cifra en los Sindicatos y Gremios p ro - ¡Su r de Inglaterra. Centenares de per-
ductores, como el puntal que ha de sonas escaparon a la muerte por ha-
sostener a la P a l m . Una, Grande y berse refugiado al oir el vuelo de la 
Libre, empleando el orden, el traba
jo y la honradez de que siempre han 
dado pruebas, y terminó con los gril
los rituales de ¡Viva Franco! ¡Arr i - !habido daños y pérdidas durante los 
ba España! que fueron contestados ataques- registrados anoche de las V - l 
con fervoroso onlusfeismo por todos contra el Sur de i ñ g u t e n a y la re
íos concurrentes, estallando cannos í - , , . TT . , , 
sima ovación. Uion iondmense. Han sido destruidas 

algunas casas cuyos habitantes resul-

V - l . 
El Ministerio del Aire dice que ha 

La instalación del Hotel .es una un 
portanLíaima mejora que se dejaba sen 
liv. y sabráQ'- apreciar en cuanto yah? 
las numerosas y disünguidas colonias 
veraniegas...que cada, año se. llegan a 
saturar sus organismos con los aires 
puros >• saludables' que se respiran 
en la Ciudad de los Manzanos, . 

MEJORAS URBANAS. 
Y a propósito de esta mejora: vjn 

muy adelantados ia limpieza, repara
ción v decorado de las fachadas de los 

taron muertos.—Efe. 
BOMBAS VOLANTES, DES
TRUIDAS :—; : 

Londres.—Una de las bombas volan
tes, que anoche, hicierou explosión en 
el Sur de Inglaterra causó la muerte 
a ocho personas y otra a once, según 
se anuncia oficiosamente, A l aproxi
marse las V - l a la costa, el cielo que-

edifjcios y tapias del casco urbano, ;dó iluminado por el resplandor de los 
ordenado por el Ayuntamiento, y con
viene recordar a los remisos que con
tribuyan al ornato público, para evi
tar las sanciones que impondrá .el ca
ma rada, alcalde, a los propietarios con 
sordera y apáticos del cumplimiento 
de; sus deberes, que redundan en bc-
nelicío y conservación de sus edifi
cios. ' '".•'- • • ••,. 

" El corresponsal. •„,. 

disparos y se oyeron tremendas explo
siones al ser alcanzadas varias bom
bas en pleno vuelo. Otras fueron de
rribadas al mar por la D. O. A. 

{ A V r C U l T O R I S I 

¡ G A N A D E R O S ! 
Mayor producción consumiendo 

legitima 

H d r i n a é® Pescado 
R U V E L 

Alimento par* aves y f:ans4® 
J U U O RU1Z DE VELASCO 

Avda. de José Antonio, 12. BUbeo 
Representante en Burgos: 

ENSIQUE V I L L A MATiENSSO 
Lftín. Calvo U h* n o n A S T l R i o 

R E C Ó R T E S E O C Ó P Í E S E E S T A C A R T A Y R E M Í T A S E A 

O R G A N I Z A C I O N " L I B R O S A P L A Z O S " D i p n t a e i ó n , 2 0 

B A R C E L O N A 

T A B L E R O S 

« l a Ae ronáu t i ca» 
tos melares en calidad 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s 

a p r e c i o s d e fábrica 

A L M A C E N E S I . C A M A R A 

M m fe i m . l i - i t i u t H - I M 

file:///cich


6 •ra 

flctealidcdl bu rgo lé so 
E n el feorico del c u p ó n pro-cjogos 

t-.ícbrado-.Cí. dfP 15, resultó premiaJu 

Comprad el c u p ó u pro-ciepos y oon-
ír ibuirüís e, ••una. obra palriólica!. • 

K A B E B E S l 'ASIVOS.-T-Se ¡ deelai'rt 
cpn deroclio .al haber pasivo de 726.51 
ji.;í>eta.s..a:iu&itks u doña María Góíne¿ 
H a l a , .viudJ do nuiestro nacional; de 
1.800,. ü. ú&B ToreuatO' Gete Nebro-

íirt, maxíAlro jubilado; do i .000, o 
doña Antonia. G á m a m Arce, huíriarui 
!ii.e vigilante-; ó*'- 3.000, a doña AU're-) 
¿ a jPaiornaren I'ainlo, viuda de jefe 
.de Adminis trac ión - de T e l é g r a f o s ; de 
1,666,56 a -dofla - Emil ia Cuesta San-s:, 
\ í u d a do cartero u t ^ í m o ; de 2.000, a 
'tloña Teresa-GÍUVO Chierna, viudM de 
i iuxüiar do Agricultura, y de 912,75, 
a Cibrián ÓaátlUtt, huér fana de p e ó n 
caminero. 
1 Ks.tas,: ponsioae^ las percibirán ..por 
la. ttjsorcn'o. <íe Hacienda de Buidos. 

. RAMOS:- D E N O V I A , 
de ttorj-*s naturales en 

P E K F U M E K . I A *' F K R M I '* 
La ín Ca!?© 2Z — Tlfno. im 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — 
JJefiuiGionés,™ Lucas Mart ínez Pérez , 
cíe QuintátUlIa, 73 años , Santa C l a r a , 
i*72 • 

L u i s a Hernando y Pérez , de Burgos, 
10 a ñ o s . C a d e n a y Eleta , 2. 

Nacimieatos. —Angela Mart in G a r 
d a , Francisco Javier Escolar Escolar, 
H a r í a Adorac ión G ó m e z Ortega. 

,: - O B S E R 7 A C I O N E S M E T E O R O L O 
OICAS.—Bar-f ímetro: A las siete de Ta 
m a ñ a n a , a las dos de la tarde, 
¿;52rO; a las siete de la tarde,. .682,9. 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a la sombra, 
;ii,0 a Uus 14 horas; m í n i m a , a l a 
sombra 4.4 a las 6 horas. 

D irecc ión .y fuerza, del viento: A 
íúé siete .de la m a ñ a n a S W 7 ' K m . a 
las dos de la tarde. S W .20 K m . a las 
ciete dé la tarde, S S W 7 k m . 

Hecori icb, 410 K m . 

N o t a s mi l i t a res 

D. E M I L I O B R U N A M A R T I N E Z , 
D E S I G N A D O P A R A , E L M A N D O Df í 

L A C A J A D E R E C L U T A D E L A 
S E X T A R E G I O N 

Madr id .—El "Diario oficial del Mi
nisterio del Ejérci to" designa para el 
mando de la C a j a de recluta n ú m e r o 
54. a l coronel de l a escala complemen
taria de in fanter ía , don Emi l io B r u n a 
Mart ínez , actualmente en s i tuac ión 
de disponible forzoso en la sexta R e 
g ión mil i tar .—Cifra, 

O R D E N D E S A N H E R M E N E G I L D O 
Se concede la cruz'.pensionada con 

600: pesetas a l teniente de I n f a n t e r í a 
don Patricio del Rio. de l a Fuente, y 
U placa, con L200. pesetas a l c a p i t á n 
de Cabal ler ía don Antonio M a r t í n e z 
M o n t a ñ a . 

- P E N S I O N E S 
Se declara con derecho a p e n s i ó n 

de 793.50 pesetas anuales a don Ubal -
do Campo C a s t a ñ o s y d o ñ a Mar ía 
Yelasco Vivanco, de • Angulo, y doña 
R i t a del C u r a Nebreda, de VÜlanueva 
de Gumiel , y de 2.609,75.. a don Pablo 
G a r c í a Alcalde y d o ñ a A l a d e a Diez 
Oíarte , de Prado luéngo . 

A fi I 
S 

c 
I 

V a k m i i o á e l B a r r i o 

í ^ r í c a : Athóndi^a 53 - Tifo. 1716 
SUCUTÍMU: Santander '¿i> — Burdos 

C O M P R A - Y E N T A 
#8 chatarras úe hierro y metales 

Gestiones de compra-venta 
de toda clase de artículos 

E l A u x i l i a r L u l i í s í n a ! 

Santa Cruz 3 — Tel. 

h a c e 3 0 o ñ o i 

0 « I DIARIO OÍS B W Q O S cofr&spo.^ 
diente al s ibado 14 tío Noviomore de 

1914 

limii 
Se recuerda a todos los usuarios de 

tarjetas de api-ovisionamiento de car
burantes en general y en particular a 
lou de l a clase "A" (turismos), que el 
d ía 20 del actual t e r m i n a r á la entre
ga de cupos de este mes, de acuerdo Kn la s e s i ó n quu ayer eeb-bro ei 

Ayunamicnto se aprobó un dnd-aracn] con lo dispuesto por Comisaria de 
f̂ obro e j e c u c i ó n de varias obras en cJ B í í r ¿ u ^ t e 8 Líquidos, 
Teatro l'füncipaJ. 

E s autor ¿leí proyecto- eí s e ñ o r C u -
díñanos y consisten las obras en di 
vidir el vostibulo en tres partes: unu 
para ,dar entrada a ia taquilla, otra 
para ampliar el so IÍBI cilio de f u m a r y 
la tercera, paro subir a las localidades 
altas. Se hanl una entrada amplia y 
decorada- con gusto,' que ocupf.rá las 
dos puertos que dan al E s p o l ó n . 

— E n la. tarde de hoy ha fallecido 
clon Antonio Béjar Ayuso, teniente co
ronel del regimiento Líuiccros de Es-?-
palia. . . •. 

—Anteayer .liubo uiv tumulto en Me 
'ic erre yes, del qué resultaron vori os 
heridos. 

E n los. aftiovas del • pueblo había 
acampado una caravana de húngaros» 
oon dos osos. 

Varios muchachos se acercaros a 
ellos, diciéüdQles ios h ú n g a r o s que les 
¡ levaran l eña y que en pago tua-ían 
.balhu* p los OS09. 

Los chicos así lo hicieron, pero los 
de la caravana se negaron a cumpla-
su palabra. 

Con tal motivo empegaron a dispu
tar, a c e r c á n d o s e entonces todo el ve
cindario do Mecerreyes, iulcntando 
agredir a los de lo. co.ra,vono, eom-
puesta de un matrimonio y cinco h i 
jos . 

Uno de estos, armados de un re
vó lver , Intentó hacer frente a los ve
cinos, pero estos acometieron a los 
h ú n g a r o s y ímtfaroto a uno de los 
osos. 

Do la refriego resul tó con graves 
heridas el Jefe- de la caravon», y con 
lesiones leves su esposo, y uno de los 
h i j o s . ' -< ' 

e t e r n a 
SANTOS. D E H O X 

Ss. Gertrudis v g Huflno, Morona 
Valeriano y Marcelo , mrs. , Edmun i ' 
y EüqueriQ obs. 

Miso, con rito doble y color bían 
de S ia . G í T t r u d i s ( Í )UesLst i j . 2.• ^ r i 
c ión por la paz, 

S A N T O S D E MAÑANA 
5 "Sís. Gregorio Taumoiurgo ob.. y 

fclséio' ob.f 

Mos l i t e í i í e i f l i i i 

i e l s p i ü i i i 
L a Hubdirección íjenoroi de L i b e r 

tad Vigilada hace la siguiente oferto 
de trabajo: 

Obras. Panto no de, Ori-igoso. de' C a 
meros ( L o g r o ñ o ) . Hay trabajo para 
treinta y cinco peones de construc
c ión , con jornal mín imo de nuevo pé-, 
setas diarias, mas dos horas extraor
dinarias a voluntad. Los trabajadores 
tendrán una comida gratuita, pero do-
do la naturaleza del trabajo, es con
veniente personal do edad no supe
rior a 50 artos. .Más adelanto se ini* 
ciarán nuevos trabajos cíe idént ica n a -
Uiraiexo, oon posibilidad, de emplear 
moyor n ú m e r o cíe trabajadores. 

Se pone en conocimiento de aque
llos liberados que tuvieren solicitado 
co locac ión en el Servicio de construc
ciones militaros, e s t á n , sometidas a es 
ludio las solicitudes do (os mismos, 
pora uormolizor con rapjdez su colo
cución. " 

Los liberados a quienes conviniere, 
solicitar plaza en el Pantano dV Or
tigosa, lo veri í lcorán mediante ins-
Laiufo que cursarán , a la mayor bre
vedad, por conducto do. la Junto 

i Loco!, qujen informará sobro la con
duela de. los solicitantes, aptitudes pa 
ra el trabajo, s i tuac ión dé .familia y 
d e m á s datos,que les sugiera su buen 
celo, al objeto de dar facilidades'a ia 
la Superioridad en la c las i í lcac ión de 

i las peticiones. 

Kugenio, d e , Dionisio 
Zaqueo y Victoria mrs . 

MÍsja, con rito semio'obíc y hHúcK dé S. f í r egor io . Z} 
cunctis,- a voluntad, -J 
paz. 

Puede decirse mi.sA voth 
quien. 

C U L T O S : ' 
C A R M E N . — N o v e n a de í 

la Cruz . P o r la m a ñ a n a , a 
media. 

Vov lo l a rde , o Lis siete, con 
s ie ión . 

ora.oiórj. ^ 

•p-

xpó-

rWES DE ANIMAS 
SAN L E S M E S . — r ó r ta lard,' 

las siete-; * 

NOVENA DE ANIMAS 
SAN C O S M E Y SAN DAMl v : _ 

Por la tarde, a la siete y medio, '¿Z 
dicando don Abí í io dol Campo' ' 

SAN r . ( ) l lENZ,01 .^-pa«\ <Km\ein<) 
hoy I G : Por ía tardo a [as siete 'nre 
dicondo el M. 3. Sr . D. FéUx Abarás-

A Ü I Ü I l i le m 
A V I S O 

'.Él vapor "•Castillo Simancas'*, do 
la C o m p a ñ í a Transmediterránea' , sal
drá- de Barcelona el dieciocho de No
viembre actua l , de Valenoia. el vein
te, de Alicante el veintiuno, de Ceu-
ía el veinticuatro, de Cádiz el vein
tiocho, de L a s Palmas el dos do Oi-
ciomfcf.re p r ó x i m o , de Tenerife el tres 
condüc' iemló correspondeaoia, y vali
jas c i ip lomát icas para Fernanuo P o ó . 

i-m A , * * * * V E N D O cabina t a m í ó a 
******* económica buen estado, 

S E A L W í L A - casa acre lnf0rnu,s: At-e.uua Quin-
tíilada.pata.comercio en lanilla, 
norrio de B n c i a . Para 
tratar , en "el mismo M̂tti0ttmmiekñ 
Juchlo. oon Manuel Se ^«wO€«€l«^íU Adsio. E l artículo sexto del 

A H U N C I O S E C O M O M I G O S 
T A R I F A : HasU dea 

Informes M 
palabras, ios pesetas, 
sst» Administración, a n a 

Cada palabra 
peseta más 

m á s , veinte céntimas 
por Inserción 

; i)KSEO ciuuet 
Uucii-íl'propiat 

jua; cerca ciipiUi!. In'for-
jac s : esta Admií is tro ción 
N E C E S I T O piso CéntrÍT 
co, gra tlílcaró tíos c ien-
las pts. Necesito dos 
Uabi laoíoncs ' s ia derecho 
cocijUL/ ÉHiO céntr ico , 
informes cu e-̂ la. Aámi^ 
adslracíóü. 
Ai^HIB^DÓ tienda y lo
cal esquina. VadillGs. 3 i 
segundo izquierda. • 
CMASSIS camión ó to-
iteiadas, prereribío coa 
< je delante/'O compro -
Kstanislao Medran o: So
las Infantes.: 

r. miodo decreto de 14 de Mayo S e a d m i t e n d e s d e l a s d i e z d e l a m a ñ a n a h a s t a l a s s i e t e d e l a t a r d e Arados v i ñ e r o s 
cerco- de 1938, determina que . 

ias empresas y patro- c a i A D A 
nos están obligados á íabradot 

con 
de 
nuncio. 
Fiiente. 

pora casa de S E V E N D E motor " D i e - P E R D I G l T K R O S compraVKNDO ooiTOtUios de. M -
se necesita;.sel'* vert icat de aceite Pablo. Santamaría.- San-mac<'n:'carro tipo m'ale-

buenos informes, pesado G . , M. 'A. a le - tu Dorotea, 29, tercero, l éro , San. Agust ín , L 
0 i áO artos. K e - m á n . s e m í n u e v o . 65 11. VENDO parcela, con el V K N T A dos viviendo* «n 

Narciso de. l a p . y ~ 
(que 

solicitar de la Oficina 
de Colocación el per
sonal que necesiten. 
Los. patronos que figu
ran en ^sta sección 
antes de insertar di 
anuncio, acudieron a 
dicha oficina, donde no 
existen Inscritas díspo 
nibtes del oficio y que 
los obreros anuncian-
tea se han Inscrito w * B É N E C E S I T A N a p r e n d í - r o 
lamento en la citada ^ de 8astiv- homántc-
Oficina de Colocación 2• 46' O r e ^ o m M e m o , 
conforme previene e» I M P O R T A N T E cosa vina V E N D O abrigo de 

.VKNDO partida basnn i . 
Kmperador, 25, San Ve-
dro de la Fuente. 
S E V K N D E bueno. porl i -
da c¡e basura. Ftaxón ; 
Plaza de Toros, 
AIAQUINAHIA a g r í c o l a 

y g i r a 
torios "Tr ip lex" , c u l t i 
vadores patata y r e m o 
lacha, pulverizadores 
"Bacohus", piezas de re
puesto. Gasa Grlgeimo. 

250 r. p. m., a iran mientes, derecho me-Arrabal de San Estebon, 
en frío. ¡Apartada üUinería y planos. Torre nueva c o n s t r u c c i ó n , in-

CHICA nece^íUi. buen 837. Bilbao.. /i»o en zona urbanizada, fomes: en 
sueldo,, casa poca i U m i - S E V E N D E N 21 UscUi-muy adaptable -para t o - n ú m e r o 23. 
lia. Informes: Fernández reas de t ierra,"opróxima- do. R s z ó n : Calle la P a 
de la Cuesto, r i t m i n a - damente, en Hevilla V u - r r a 8, habi tac ión 5, 
rinos. Almirante Boni - i l e jera . propiedad here FíADro ¿ U r i a n a v e n - C O M K R C I O , 

iaz. i do. cleros Benito Caballé 
Trotar personalmen pedr() - ^ 

e n Torqucmada, rechí l ' M', 

. , S E V E N D E 
^ ' T i c a d o r , i 5 

rravnsía Rey Don 
entresuelo de 

to. Contabilidad, 
ra generífil, 
"Academia 
PUebía, 5. 

radio-ampli 
watios poten |,,H:VVCKS 

la m í s m i A R R I E N D O h a b i t a c i ó n 
s ó l o dormir. Informes: 
esta* Admin i s trac ión . 
SK C E D E hobi toe ión a 
caballero estable, s ó l o 

C u U u - dormir, baño ducha, s i -
UUoínas , tio céntr ico , in l 'onnarán 

iÓá^Mlla*', en esto. A d m i n i s t r a c i ó n . 
A D M I T O h u é s p e d e s pon 

Báchi l l c ta; 

profesora di s ióa completo, sitio « é n 
Decreto de 94 de Ocio lera, desea representan-Alonso de Cai-lagenu, 2 . ^ o « j 0 para Si,iün d e ^ m a r l a - Lecciones, pre- trico. Mzón, está Admi 
bre de 1938, el que le pora la provincia de primero izquierda. baile Cid 3o 2 0 dercclia Pumción ' e x á m e n e s c o - n i s l r o c i ó n . 
asimismo determina Burgos: Dirigirse, a Aparvic-ndas C a j a Ahorros ' ^ * mercio. Informes: esta 

AKN'DO .ccm'úóa " C h e -
vrotel" Ltítímo. modelo, 
U-ien calzado, cupo tet-
í-era. l a f armará. I r a -
dier. Usandisaga. 2. T e 
t^fono' 15.503: San Se 
b a s t i á n . 
A i^NOO c á m i ó n Ileo, ¿0B.o t,-7ueíadas, con 
^'ayógrno.. p e r í e c t o es
pido. Vitorsa 76, T e l é -
Cono 
S E V E N D E coehe servi 
cio p ú b l i c o ; cupo do ga 
f-olina. 8 ruedas nuevos. 
T r a t a r y vede, garaje 
Cspafta... 
V E N D O DÍ K . VV í n a g -
Mítico estado, toda prue 
ha, rüedaíi nuévas*. D ú i -
fiirse. a Diego de SUoe. 
18. Bm-gos, de diez a 
u n a y.de cuiUro a siete, 
i ATENCíO'fí f Ven.-Jo ca « 
iviioaes laodenios, Ford. 

media/ 

ción; dos viviendas Juu 
tas 

•\dmiai3l,ración. 

o separados se ven - ^ 
d^. Informes: E s p o l ó n . f 
0" bajo, oí lc inas de 10 f SK VK.N'Dfí 

novillas hol; 
lote de lí» 
ndesaSi v a 

que el incumplimiento todo n ú m e r o 9. Puerto Municipal, 
de tales obligaciones; de .Santa Moría. IqútiJ. C H O P O S lote de 21. 
•e; corrija con tnoltaa ha.cerlo sin referencias.circunferencia, 

de so a soo peseta», BE ¡NECESITA mucha-1.4.0, altura Í2, 
' . 0—' cha competente, buenximadamente. E n T b u - a t 

S H l V i E M T A para todo sueldo. Divino Valles. 1 'antes ( L o g r o ñ o ) , ven-, -
servicio necesito. Admi de Corresponsal D L V ^ ^ ^ ^ H O . cortea, eti r a - ^ 
n is trac ión Loterías n a - C f t i U M A y v a w l f t a f^0' de Belorado, iua, c-anuhllo y raíz bue- i.oro de expos i c ión , ln -
mero I . (Santander 8)- ^ 7 TOWMAQUL\-\ do f o i w ' b o - [?.a c;ü,<liíd- n i P > i s e a f.orrnes: ; Santa Cruz, C O M E D O R , 
W E C K S I T O o f i c i a n m ^ X ^ Z t ^ ** vende Cm*™£* (iaUo 
pa-teres, baen Impucs:- eo U Ueuuctoñ Ti^eau « na- men, 1, primero derecha, 
tos zopalcr ía , Gregorio ^ P * * ? ^ de l -w-^dd »<a«-SE V E N D E amorato df N 0 in5cttUníi de es- - O A X A D E n o S ' V alfalfa 

crtbir ofieiiui., mil i r e s ^ u n n r m r de Aragón, A l -

P E R D I D A cai-net f e r r ^ 
vio no. Huego entregtien, 
Guardía Municipal. No 
int,t?rso* dinero que coit-
t i éne . 
P E H O I p A p-.cnu perdí-
g ü e r a , con monc-ha,s. ne-
gxasí ínforniar a Sonta 
C i a r a , 11. ' 

T r a s p a s o s 
T R A S P A S O tienda co
mestibles por no poder
la atender; buena clien
tela. R o z ó n : esta Admi
n i s t r a c i ó n . 
;SE T K A S F A S A local 
preparado para industria 
o comercio, muy burato. 
I n f o r m a r á t r a v e s í a . Po
dre Florea, 2. pegundo 
derecha. 
S E T I U S P A S A un-local 
c é n t r i c o . R a z ó n : esto A l 
rmnis trac ión . 
r r R A S P A S O eu , lo collf 
de Santande.r buen lo
cal . S á e n z de Sania SU-
ría. San Juan, 63. 

preñadas , hijas de 

VKNDO b a r g u e ñ o y. eos 
turero, piano cío meso, 
consola, .espejo s a l ó n , 
armario-secretei', C o r r e s 
ponsal D I A R I O . — B e l o -
rádoí 

gramola, fo 
vendo. 
¿fecha 

V a r i o » 

ParACt.os. ' Covarrubias; 
S B N E C E S I T A guardo 

Huerta p0Iula Capote. Crlstóba'. nü8:ra-1'0 maleta, 
Misirtíne». Sanloeildes 4, l . " 

^ J I U ^ . ' f 4 o ^ S s ' C o i o n n ^ ^ w ^ / n n i r e s ^ U p e n o r de Aragón, 

do santa Clara 47. l í a - ^ W & l o Hadio, nuicenes Barluenga S. A. í \MA-de c r í a s e , .olrecei 
Villagonjcalo P e d e n m í e s . r«t«har. Bar«o«.SanPabío, Uermamtas Pobres, s e - ™ , / ' , ü a c c u a - V K N T A de .40 o v e j a s ^ » P*™ ^ a t a r , .Valentín 
Para informarse. Anlo- MAQUINARIA Eléc tr ica ñor Gai'cía. B I C r C L K T A compraría jóvenes , juntas o p o r n a l>l(''¿ Cejuelo. T o r d o -

ÍDE máquina e s - 8 6 ? ^ 8 .m3an- hu formes partidas. - Ray/m: K m i l i a - ^ ^ , 
dedor autorizado de GoCnbir "corona", porta Colfeeo Castilla 

P é r d i d a s 

juntas 

L a s Quln 
neral Eléctr ica Epaflola.^ic ¿ hileras, t ec ladoSE ^ N D B 
S. A. Motores " Ü e a l ^ y universal, pcrfccUsimo Plolf?s ^ ü o r o . 
Transformadores. Gran-eSt:ado, Santa Clara, 47 "yoh: iiUP,V()i 
des ( x i s í e n c i a s para pn-BSt#adas Chalets (f)^n-CJ0; ^o-xóu: 
trega inmediata. Dcs - t e Uermanitas P.obpeí4>,-m>i,;ración-

iedorea, s c ¿ o r García. VKNDA 
-Telcfo f r i : T í U j ^ s de kl(iaft cja compre piso sin c ó n s u l ^ engranes 
B i l b a o , ^ sc venden con buén1*1^ ^ v^»ta Mu-do y Carro- de bueyes, día 11 en el tray^do M-e 

Chevrolet, Oftanond. Dód dirigirse a Publicidad Sfi V E N D E S 4.00.0 arro vigor, criados y adapta-l'w- ™ n '1uan' c'r,• iodo seminuevo se ven-i'en'eyes - Ruidos . C i - U i -
r.M, otras «vareas. Do 4-7 Aebex, Postas, 25, V i lo - bas do remolacha me- dos. a esta provincia,,pa- A U D O L E S frulalea M-t le en Pedresa dol - PA- tlcoré entrego Orquesta 
lonelada^. AlvarcK Hcr- ría, drada, para tratar cónra . informas, y caWilogDS. veros de J o s é S e o d n e « > a m o . Alejandro Sador- "Los Anises". Meeerre-
. ímos. R a m ó n María L i - N E C E S I T O oiiciai de fon v í c t o r C a r d a . Pedresai^anolsco Oallo (<Ü0Va- L a Bafieaa ( L e ó n ) . R e - ^ f -
íí. a.^ct^fonos Oiioinas: tañería en L a h i Calvu ^ Pr ínc ipe . Burgos, rrub ias ) , despacho en presentante para Burgos VKNDO . ternera, h o l á n - P E R D I D A de un g u a n -
'ií- '^íü y I T - 8 - 1 1 . T e n ú m . 34. "Hoja later ía": MAQÚDíA Singor buen Burgos. Mart ínez del Eusebio PérejS Pardo, desa, hermoso ejemplar, te color avellana, de ca. 

fono domicilio, 10-2- Informes: en 'Oubma de uso se vende. Calderón Campo, 30 primero d e - P a s e o do loa Cubes, 10. Safa Ju l ián , 13. Julu\n bollero. Se g i -a l i acará 

niño Palacios. 
S E N E C E S I T A d i t o ; 
buen sueldo y gratlfica-
c íones . Duque ^ la V í c -
toría, 18, cuarto. 
OBBKlíO cusade?. bien 
impuesto on labores agr? 
colas, prec í sase para fin c u e n U * a reyen 

lá Rioja. -Vivien- ^par lado 764.-
do, y buena re lr ibuc ión . 

no González 
abrigo de'lamlío.s. 
oc tup le to -VENTA de rrmolacho, E N | L pueblo do V i l l a -
mi iád pre forrajera en ViUavieja fuertes se encúerttrari 
si ¡i Admi- do. Muñó. Federico Gu-recog idos dos ganados. 

lií-rreií. vacunos. .Dirigirse a l 
í inea. Í ÍÜ^AQ.UINA segadora Dee •"•eAor alcalde. 

no n ú m . 15.573 
cerra- E X T R A V I O 

en 

M O D I S T A a domiCibo. 
Hoy Don Pedro. ;¿7. l a 
cero, izquierda. , 0 OÜÍ-
l í o s ) , - ; 
P E T E S Pintor. l-o^Ua-
das; portada.**. ¡mW1* 
nea, muebles, bicicb'ti^-
r ó t u l o s . Banz Pástor, 4-
T e l é f o n o 2154. 
I T l A S P O H T l v S ec-onOml 
eos en cantan. Av^os. 
T e l é f o n o £ 0 0 0 . 
C A M I O N adJBilr [i;^í* 
3.000 l¿ss . carga Our-
gos - SanUinder. MV? 
mes : Agencta ' Q^nto^^ 
Ua. 
O F R i i C K S r : mov-íisia e» 
n i ñ o s paia Por 1, 
casas, l l a z ó n : efiW 
m i n i s i r a c i ó n . 
QUEMADURAS,ó^ta»0' 

toda h*' 
de un bomijo chos, Bftbaaone* ulcerado» 

,-2. ¿jift Selbasltua. Colocactón de la Barca. 14, r<íciia, burgos. Mari mez, Liona de muera , 10, 

rúocuioB «bUrto» y ^- — r a . 
rs heridla de ganado. 
T R A ^ A j J p domicilia 
pruetíiria. pued'"" Ŝpr 
hasta 30 diarios. P r o P ^ 
ciono material. CoíaP 
p r o d u c c i ó n . "Trabo.!". 
Manu'iles". Santo 
Marcenado, 8. Madrid. . 
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Páginas deportivas de DIARIO DE BURGOS 

C a j ó n d e s a s t r e 
(ksorieul iiáu , por las 

algunos periódicos 
dudosa so-

ei ui-ar que, dentro do su gru-
ín^ ócupa la (iímnásíica. 
p0Vo U) piensen más. Está en segun-
i puesto. Aul/^tica y -efectivamen-

W ín éc|ünd'o puesto. 

TodO es eufom en las peñas dc-
ot.tívü.s de nuestra ciudad. ¡Con de-
ir quo va hay quien vaticina la se-

Lry etóÍMílcución del' once bur^alés! 
Nos p.droc-o í^ien. el opt imismo. • \ 

¡usti¿oado. Sin embarco no conviene 
J-xced r̂w1,'que a veces la alegría dOB-
[n^suiuda suele traer tan malas fcbn-
<f.cuenoia-s cómo.' el más negro dorro-

El valioso y tggniücalivo triunfo 
del equipo a-lbinegro en Se^ovía. no 
rtoVprondió. c o rao algún o s p uo den 
íji'eer'', 

. Si acaso, asombro por su contunden
cia, pero nada más. 

Acá sabíanlos que, en una tárela 
ÜQ normal rendimiento, ni el Segovia 
ni la. mayor parlo de los conjuntos 
del sexto grupo tienen títulos sutl-
cionteá para vencer ai cuadro bur-
galís. : 

Asi como suena. 
--o— 

At ravo-sabatí los mucha clios de i 
once íoo-al porcuna crisis de moral 
'que creemos s-uperuda. 

Felizmente tuperada. 
—-o— 

La inclusión de Clavé ha tlado 
SUS ; ftCltOS, 
t Garoé-s so sienl 

Y Tino vuelve 
caz jilguero. 

¿ Ha sido re su 
i a defensa?, 

Y ¿.qué nos dicen ustedes di 
rpai)orioJón de Lrre?. 
• Kl discutido v populunsimo 

rl/jr 'iiáqulferda ;eonlnbuyó de hiodo 
('ücacislmo' aí triunfo del Peñascal. 
-. Tiene - mucha 
cuando quiere... 

mas t 
iucir 

a uro. 
como 

o el problema cJc 

lu erreñu sobre si tal .iugador es ex-
cesivamcnl.o brutal,, si' cual equipo 
practica un jue^o violento y pcUgi«>4 
so, &i los espcctaOoros de otile cam
po no saben comportarse como es 
debido, si los de aquel eon un mode
lo de compostura, etc. 

Son pláticas de familia... 
• ~~#Q ^ 

En. Se^ovin se la.s promelían muy 
felices con el parlklo de] domingo 
último. Hubo quien, incluso, Uepó a 
éoñ'tar eon tos dos- punios on litigio 
quince días ímtes... 

Se llevaron el chasco, cierto. Poro el 
hecho puede servir de iocción. 

Y no es -que Queramos decir que 
la Gimnástica tiene uu enemigo difí
cil en el AAÜU. 

—;". ^ . • 
Se nos informa que aca.̂ p tom-

poco juegue Á20U0 el domingo, es
perando que, con toda garantía, rea-
parezca en La Balestera. 

Ya no nos apuramos. -
TeneiíiOí* inteHores para prestar. 

i Qué abunida resulta osla sección 
cuando imo no tiene con quien, "me-
tefse*1* • -

lm ¡ t ú i m k i de lo 
Gimnástico D. Burgalesa 

Han despertado enorme expeetnción 
los doá bailes que organiza- la Gimnás
tica Depoi-tiva Burgalesa, en el Club 
Ciclista BUr^aiés; el próximo sábado 
a las siete-de la tarde y a las once 
dé la noche. 

"Como anunciamos ayer, actuará la 
formidable orquesta "Los Gitanos", y 

i actuará también una encantadora y 
f-nagnífica vocalista-animadora. E3 ali-

la cíente-de que el festival esté animado 
| peí una de las mejores orquestas, ha 

xte.r | suscitado vivo interés. 
Ante la expectación despertada y 

dado que'el número de asistentes tie-
eUe Luma' 

La .sorpresa ta dló Carmelo. 
Quien yió el partid' 

nos asegura que hizo 

ne que ser necesariamente limitado, 
las entradas se expenderán desde hoy 
en el domicilio del Club. 

Los socios del Club Ciclista Burga-
ac -Segó vía'les, tendrán un 60 por ciento de des

oí vidar. a Az- cuento en las localidades, 
cue. j Los precios señalados p^ra estos 

¥• lo creemos. -Porque el buen festivales son sumamente asequibles, 
Carmelo se emi-etíana a su tarea con pese al elevado presupuesto de gastos 

Desde Arando de Duero 

A v u e l t o s c o n n u e s t r o c o m p e o i 

p r o v i n c i a l d e f ú t b o l 

N u e v e e q u i p o s s e h a n I n s c r i t o 

Nos hadamos en los alborea del IV t-ransportes en España/fué en los pri 
toméo provincial de balompié para meros "años de la post-guerra cuando 

A T L E T I S M O 

un ardor y un entusiasmo envidiable 
—o— 

Eü Segovia no ocultan que la. (lim-
uastíca patentizó en todo memento 
mucha más valía y potencia que el 
equipo locar. 

Pero tampoco silencia 
ie todo ei encuentro S' 
ino mucho mis veloz y 
su contrario. 

que llevan consigo. 

productores. Continuamos recibiendo 
detalles referentes al ' mismo, que, si
guiendo nuestra labor informativs, 
damos a conocer «'guldaménte. 

Vuelve a pcblai-se de aficionados el 
Prado Marina todas loa domingos, pe
ro entendemos, que los entrenamien-' 
tos de nuestro equipo "Industrial Azu 
carera de Anuida/'- se repiten con me
nos intensidad de; lo que debieran. La 
afición se pregrunta el papel que des-
empeíiaremos en ía competición •'qué 
se avecina y al no poder tampoco 
nosotras contestar a ello, puesto que 
no sabemos tari siquiera los equipos 
definitivamente inscritos, haremos un 
poco de historia alrededor del ante
rior campeonato, para que a-la vis-
t > de algunas eliminatorias, puedan 
hacerse cábaías, pocas, pues la valía 
de entonces de algunos cuadros, pue
de resultamos ahora • bastante lejana-
a efectos do comparación. 

El primer campeonato provincial de 
fútbol para productores fué convocado 
en el año 1340, con la siguiente par
ticipación: Ararida ele Duero, Arija, 
Briviesca, Burgos (dos equipos), Ler
ma, Miranda -de' Ebro y Pradoluengo. 

Los partidos debían celebrarse en 
Burgos, en el campo Lasema. por el 
sistema de todos contra todas, a una 
sola vuelta. Los primeros encuentros, 
V̂" 1 * ;. " '•' ' ' , ' ti".."'' . ' ' ~ 

29 de Septiembre, Aranda-Arija. 
6 de ctubre, Miranda-Burgos. 

12 de Octubre, Briviesca-Lerma. 
13 de Octubre, Pradoluengo-Burgos 

(segundo eqúipoí. 
Por dificultades en el desplazamien 

t i de Arija, el primer partido hubo 
de ser modificado por el Aranda-Bur-
gos, que tampoco llegó a celebrarse, 
pues primero por falta de gasolina y 
después por avería en el coche, nues
tro equipo llegó i * ' BIU'ÍÍOS cuando ya 
se había devuelto al público el impor
te de "las localidades. 

Ya a primera vista, con sus muchos 
encuentros a jugar, pareció la organi
zación de este campeonato un poco 
temeraria, pues el problema de los 

que duran -
mostró oo-

tnimoso que 

Con velocidad 
so su clase., 

i Natural'!.. 
entusiasmo nnpu 

Contra lo quo rumores mejor o 
peor intencionados "han corrido" por 
ahí, ZXxbi GÍ\ Segó vía hizo un buen 
partido. 

No tuvo suerte a la hora, de niar-
oar—cutre o tras razones porque té 
••vigilaron"', demasiado—pero merece 
elogio. 

Al Osar lo que es del César... 

3 inanes . Hay quitm so frota 
samlo en "la goleada 
'íomingo. 

ééo no est4 bien. 
X de "goleadas" ; 

el hmeís. 
—o— 

Atiman muchos que -Ja. 
vuelta del" torneo es par ala 
tica "pan comido". 
• • Ve-eún 

[ i p s i i l o ta! ie pelota a m . ie I M i ie 

A p i l e s i f. ie Juveflies en E t a i i M m 
La Sección Provincial de Aprendí- 9.a—En caso de no presentarse a la 

ees del Frente de Juventudes en Edu- hora señalada una pareja será des-
cación. y Descanso organiza un Cam- calificada, dándose como vencedora a 
peón ato Local de Pelota a mano por* IH pareja presentada. 

segunda 
Gimnás-

XoAott̂ r 
oda vi a. 

están preparándo.^ 
P'*™ l^-lencia. 

periódico do Scgóvia parece 
interesado en ••demostrar que sU 

uwu^ e8 im pVt¿iSÍ9 ae (ic,íürtivN_ 
y á$ corrcoüión. 

<IU(' tendí 

parejas con arreglo a las siguientes 
bases: • .. 

1. a—En este Campeonato sólo podrín 
tomar parte los aprendices que se ha
llen encuadrados en la Sección de 
Aprendices del Frente de Juventudes. 

2. e—Este Campeonato de Pelota a 
mano se dividirá en dos categorías 
que se denominarán ''primera y se
gunda". En la primera categoría po
drán tomar parte ios aprendices cuya 

pen- edad esté comprendida entre los -18 y 
del próximo 21 años. En la segunda categoría lo 

"harán los aprendices cuya edad esté 
comprendida entre los 15 y 17 años, 

s Sin que en . ningún caso sean de ma
yor edad ni rebasen las indicadas en 
ambas categorías/ 

é .^Los instructores de Centuria se-_ 
leccionarán a los equipos que han de ¡ 
representar a'- sus respectivas centu
rias en ambas categorías. 

4>-~Cada Centuria podrá presentar 
cuantos equipos desee. 

5. "—Cada equipo estará compuesto 
por dos aprendices formando pareja 

6. "—.Ningún jugador presentado en 
una pareja que haya actuado en el 

podrá participar con 
otra'sopeña de descalificación de la 
pareja o equipo defraudante. 

7. «—Este Campeonato se celebrará 
por sistema de eliminatoria hasta tan 
te queden clasificadas cuatro parejas. 
Las cuatro parejas clasificadas semi-
finaUstas jugarán por el sistema.de 
todos contra todos para dilucidar los 
cnatro primeros tiempos. 

8̂ —Este campeonato se" regirá por 
e: Reglamento de la Federación Es
pañola de Pelota Nacional 

10. —A la pareja vencedora se la en
tregarán dos trofeos. 

11. —La Sección de Aprendices del 
Frente de Juventudes en Educación 
y Descanso de acuerdo con la Aseso
ría de Educación Física nombrará un 
delegado de este Campeonato que será 
et encargado de resolver los casos rio 
previstos, siendo cus resoluciones in
apelables. 

12. —El plazo de inscripción de este 
Campeonato queda abierto desde la 
fecha de inscripción de las presentes 
bases hasta el día 22 de 'Noviembre. 

mas agudizado lo sentimos. No fué 
poi* tanto mucho de extrañar que és
te torneo' hubiera de suspenderse por 
ello, sin haber llegado a celebrarse 
ningún partido, 
'-Estos inconvenientes hicieron riue 

tampoco se organizase' el segundo com 
peonato, que tuvo su edición para al
gunas provineias españolas en el año 
1941., 

Y llegamos al tercer torneo de pro
ductores," primero celebrado en nues
tra provincia, jugado en los meses de 
Mayo, Junio y 'Julio de 1942. Su le
jano recuerdo, hace que revivamos 
ahora algunos de sus momentos más 
salientes. 

Para evitar los inconvenientes de 
muchos y largos desplazamientos (es
tamos hablando del fútbol "amateur") 
ec dividió la provincia en cuatro grtí-
pos, cuyos componentes se climina^-
ban entre sí, a doble partido, en sus 
mismas localidades. Los cuatro cam
peones jugaron en el campo Lasema, 
de Burgos, las semifinales y final. Es
to?; grupos fueron: 

Primera zona.—Compuesta por Es
pinosa de los Monteros, Villarcayo, 
Trespademe, Medina de Pomar y Arí-
tf£ , - . . 

Segunda zona.—En la- que se in
cluían Castrogeriz, Melgar de Femar-
mental, Sedaño, Villadiego y el equi
po "Juventud F. C." de Burgos. 

Tercera zona.—Integrada por Roa 
de Duero, La Horra, Lerma, Salas de 
los Infantes y Aranda de Duero 

Cuarta zona.—^Comprendida por Be-
lorado, Pradoluengo, Briviesca, equipe 
* C.D. Ibérico", de Burgos y Miranda 
do Ebro, la cual no acudió a la com
petición. 

: Los. resultados de cada grupo, fue
ron : 

Campeón de la !.«• zona : • Espinosa 
dr los Monteros. 

De la segunda,- "Juventud P.'C", de 
Burgos. 

Campeón de la tercera zona, Aran
da de Duero". ". 

De la cuarta, "C.D. Ibérico", de 
Burgos,, 

En, las semifinales. Espinosa de los 
Monteros derrotaba al "Juventud' F. 
C." y nosotros erámos eliminados de 
penalty (2-1 > en las postrimerías del 
partido,- por el "Ibérico F. C-". Cam 
peón: Espinosa de los Monteros, tara 
bien por la mínima diferencia. 

Difícil i-esultará poder rodear nin
gún torneo de más afición que el nien 
clonado, de 1942, con sus reñidos en
cuentros, sus violentas crónicas (mu
chas de las cuales, con muy buen cri 
terio, no llegó a publicar este perió
dico) y lo que es más importante, con 
un tan crecido número de partid 
pautes. 

En este cuarto campeonato, que tal 
\e/¿ empiece a jugarse en este mismo 
mes. se hallan inscritos hasta el pre
sente, los siguientes equipos: Socie
dad Española de Seda Artificial, In
dustrias Giménez-Cuende, Delegación 
provincial de Sindicatos, Empresa de 
curtidos García y Compañía y Apren
dices del Parque de Artillería, todos 
de Burgos; Industrial Azucarera, de 

i i i i i I M i 

i r i i i f f i ü É r 

Recorrió siete kilómetros 
en 24I-5I//-3|5 

' Barcelona.—í5e disputó el Tron 
carlos Muntadas, en • meiLcri^ -del v:.^ 
u;é ejemplar deportista; evi.'&u cuí.j-
ta edición bajo la • orgarúz^ción tfa 
Keal Club Deportivo I&pa&ól. 

Tomaron la salida 76 "atletas, qv.o 
cubrieron un circuito urbano; én toU'* 
do siete kilómetros, retorrlendo 
principales calles y avenidas de &h 
ciudao. • " 1 

Gregorio Rojo ha triuníado, p; 
cuarta vez en esta competición, q êi 
le es ya familiar, habiéndose presen 
tado en magnífica iormñ, aunque- í n ' 
tenido que forzar el tren, ya que Cor s 
tan tino Miranda, compañero de equi
po, hizo una formidable carrera, con
firmando los progresos ya •de.mostr.v-
dos en anteriores Competiciones. 

La clasificación fué la siguiente: 
1 Gregorio Rojo, cleí Real Club IX 

Español, 24-51-3/5, 
2 Constantino Miranda, del R.C XX 

Español, 24-55. 
3 Guixá, del Barcelona, 25-24. 
4 Fernández, del Layetania, Ce-

Mataró, 25-26. 
A continuación, se clasificaron Bo

rras, del -Español; Rlval&iguá, dol Es
pañol ; BarO, del Barcelona; Bayxcti 
del Barcelona; Arxé, del Barcelorja, 
etc. 

Por equipos triunfó ej Real CTúh 
Deportivo Español. 

Terminada la carrera, ei duque íkt 
Priin y conde de Rcus, hermano 
deportista Carlos Munta^as, hizo en
trega al vencedor de la carrera., Gre
gorio Rojo, del trofeo d^l capitán 
neral, siendo también adjudicadas Sas 
restantes copas y premios. 1 

el domingo 
roer que té 

ust,e.d'\s como 
nos pa^ce más dura d 
l'fititera. 

—0— 
t:n diario nortcíío publicó la noti-

ola ^ que cierto delantero, centro, 
,,u qdícn, sci tienen puestas muchas _ 
^pcruazasf había tinnado por el Campeona-o 
Auh «té la (Salle de la Moneda. 

no hemos fef&io . nada 

excursiones 

a ese empeño?. 
•—ó— 
de >Ui región andan n 

(Sección 

^ " C O L L A R " f 
"Jp UUIMA NOVEDAD €M 0& 
M í ClUDADtS DEL NORTE 

^ $ m m% tK TODA m m 
f7 Gran tantosio eoníetciO-

» S , nodo ton pfccioias (On-
4f¿¿ ahites de monieo y co*o-
fiy^* - colas tíe mor. 

Enviatr.oi contra reem
bolso t»e Ptos. 8. 

Apo»todo ̂ 8? >¿* i 

REPRESENTANTE 
para esta provincia desea importante 

de "pelota a mano). Las fechas de los j casa importadora de Uíbríficantcs. ES-
encuentros, Jugares y árbitros serán (críbii-: S. C. Publicidad Calraiiga. San 
dosignadascon la oportuna antelación. Sebastián. 

del Sexto Grupo 
Después de los partidos celebróla:, 

el día 12 de Noviembrí.̂ , los jugado
res que intervienen en él-Sexto Oíu-
po de la Tercera IMvisión de Liga cniu 
consiguieron batir a los porteros —cea 
un total de 168 goles— han" sido S& 
siguientes: 

Dámaso, que al maresr él pasr.-.i:.» 
demingo tres goles frente al Avila, si» 
distancia notablemente jCOlocándí'^o 
con 12 tantos. 

Sigue con nuevo. Ortega <Béjar;. 
• Con seis, Ibañez., Muñoz íSalami..^-

ca) ,^ Avelino (Béjar.t. 
Con ciñco,Lecuona, Aloriso íFe:.: , -

viaria), Vega (Imperio), Cabido tFa^ 
•lenciai, Mijares (Valladolid), Do! ; -
ños (SegovianaX Gómez y Mol' iy 
(Zamora). ... . 

Con cuatro, Carmelo y Quique (Sa-
lamanca).: / . * 

Con tres, Azcuc, Victqrero <PaIin>* 
cia), Guillermo y Arrietá <VálladoI:iit .. 
Luengo y Nano (Salamai>ca), LOti 
(Imperio), Taño (Zamora) y &av&-
rro (Béjar).. % , 

Con dos,Ürrez, Cheetotu y .Cauii^--,, 
Marques y Moncho (Falencia), G'rv»-
cia I I (Salamanca), Juan Pranciscc, 
Polo y Blanco (Avila), Báinéró íí'é-
noviaria!, Cobo amperio), ' Cerero, 

j García y Pascual (Segoviana). bel 
Aranda de Duero; Textiles, de Prado- p020 y TorqUemacia ÍValladolid- y 
luengo; Resinera de Oña y Hermán- Kamón (Zamora) 
dad Sindical de Roa de Duero. Y con un gol ¿ d a uno: %ahü*m~ 

Ar^a- ta y Carro, Lirio, Ballesteros,- Vel^s..=. Espinosa de los Monteros y 
l^ari renunciado a su participación, 
alegando el primero ausencia de ju
gadores y por falta, el segundo, de 
medios de desplazamiento. 

Se' esperan aún varias inscripciones 
y tal vez para nuestra próxima cróni
ca podamos ya dar datos concretos 
de todo. 

J. S. 3. 

y Arguelles (Falencia), Belmar i m h 
la). Sixto (Béjar), Campas y Marl.iin.-
lay (Ferroviaria), García- (impeno). 
Rubio (Salamanca), Lópí-z, Hemé-n y 
Segando (Segoviana) y Hermin i o, 
Quetglas y Carolo (Valladolid). 

Han marcado en SVÍ propia tóta 
un gol cada uno: Tino y 'Peña 
rroxiaria). 

M Ü E B L E S D E O F I C I N A 

SONDA, 4 
UKNE&ALISmO. 13 a 17 

T A P I Z A D O S 

sk n A 
T r x K F O N o i m 

R f l D I O L f l H D I f l 
^ Todos ios precios y marcos 

CONTADO Y PLAZOS :-: Cid, 16 
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Diario de B u r g o s 
32.000 obreros i m Mm He 
inolores se lian MMÉ en Huelna 

en Nueva Jersey 
Nuevo, York.—- Tampoco volvieron 

hoy ÍÜ trabajo los obreros de hts cinco 
grandes fábricas de la Casa Wright 
en Nueva Jersey, producloras de mo
tores para las superfortalczas volantes, 
a pesar de los esfuerzos realizados por 
la Compañía y oficiales del ejército y 
de la Marina. Las nuevas conferencias 
no dieron resultado y los representan
tes de los sindicatos en las fábricas 
insisten en que la resolución del con
flicto compete exclusivamente al Go
bierno norteamericano.—Efe» 

! Nueva Yofk—Los 1.900 Inspectores 
que han ido a la, huelga en las cinco 
fábricas de la Casa Wright en Nueva 
Jersey, han arrastrad tras de sí a más 
de 32.000 obreros, según se anuncia 
oficiosamente. Dichos inspectores se 
quejan de que algunos de ellos han si 
do transferidos a empleos peo? paga-
<ios.—Eíe. 

A t a q u e s r u s o s c o n t e n i d o s p o r l o s 
a l e m a n e s a l E s t e d e B U D A P E S T 

l o población d e l a p o n í a sigue a las 
tropas germanas en s u retirada 

Cuartel general del Fuhrer.— E l al- importantes tuerzas de infantería.- Con 
to mando alemán, Comunica : j su fuego aplastante, mies tros carros 

A pesar del mal tiempo y de las blindados y granaderos, impidieron que 
grandes dificultades que opone el le- el enemigo realizara un avance deci-
rreno, nuestros movimientos de mar-¡ sivo. Las crecidas brccíws abiertas fue-
cha prosiguen de la forma prevista en ron cerradas y el freate quedó résta
los Balcanes y en la región froatenza Mecido por nuestros contraataques au-
ontre Finlandia y Noruega. | doces. Aprovechando la mejoría ¡del 

Protegido por importantes fuerzasi tiempo, los soviets acentuaron al Sur 
navales inglesas, el enemigo reanudój de Ungvar sus ataques con fomaeip-
sus intentos de desembarco en la isla nes, cuyos efectivos equivalen a un re 
de Miles. La guamíMón. que se bate gimiento. A pesar de contar con el fuer 
con gran valor, ha rchazado rmevamen' te apoyo de su artillería y aviación ríe 
te dichos intentos. j bombardeo, fueron derrotados antes de 

Al Este de Budapest, los bolchcvi-j alcanzar nuestras posiciones y 20 ca
ques prosiguieron en un amplio frente rros soviéticos fuero a destruidos. Kn 
sus intentos para romper el frente, con 

Generoso Ikmomienfo o lo m i é ü ú 

entre todos fes espoñoles 
. P o r R a f a e l S A L A Z A R S O T O 

LOS ALEMANÉS HAN EVACUADO 
LA CIUDAD DBj J^SZBKl^XV. 

Berljn.—• La ciudad de Jaszbereny 
(Hungría), ha sido evacuada por las 

tropas alemanas, después de librarse du 
ros combates callejeros. 

Las tropas alemanas se han insta
lado en nuevas .líneas preparadas de 
antemano.—Etis. 

Nuevamente ge ha referido Franco a la urndad que debe e-xisrir entre 
lodos ios españoles, unidad que ha venido predicando desde el primer ins
tante. En sus recientes declaraciones a una Agencia extranjera, al fijar con 
esa claridad y concisión que en él son características ia posición del Go
bierno de España ante los problemas internos y externos, ha hecho el Can-
dillo, una vez más, un llamamiento generoso a todos los españoles que estén 
dispuestos a servir ios altos intereses de la Patria. 

Kl tema de ios emigrados políticos, consecuencia obligada tic toda gue
rra civil ha constituido siempre un grave problema al que los regímenes, 
triunfantes después de la lucha interior, tuvieron que hacer frente. Eí ren
cor de los expatriados, la ciega pasión que ponen en sus actos y en sus pa
labras., so aprovecharon muchas veces, en casos análogos, para realizar cam
pañas políticas cuyos flaca están en la conciencia de lodos. Gentes de bue
na fe; faltas de información completa y verídica, fácilmente suelen dár cn';-
dito a esas manifestaciones en las que campea el cinismo con que tratan de 
expresar los sentimiento^ de quienes le acogieron. Kl caso no es huevo ni 
.privativo de la actual situación y so ha visto repetido a raíz de casi todas las 
grandes revoluciones mundiales. Lo que quizás haya sido distinto en esta 
ocasión, y por lo que a nuestra Patria se refiere, son los'medios de que eí 
Estado se ha servido para desarticular los planes do sus enemigos irrecon
ciliables, de aquellos que por razones obvias no quieren ni quisieron jamás 
reintegrarse a la comunidad española. 

. .Miles de compatriotas .nuestros, a medida que so aproximaba el final 
de la guerra, decidieron abandonar el territorio nacional, atemorizados ante 
las' perspectivas de lo que les aguardaba bajo el nuevo régimen, según los 
habían dicho repetidas veces sus dirigentes. El espectáculo de la España de 
•rranco, con arreglo a dichas explicaciones 'Intencionadas, les obligó a huin 
Aunque sobre sus conciencias no pesaran más crímenes que el de haberse de
jado arrastrar por venenosas propagandas, adscribiéndose a las lilas de nuas Buenos Aires.—El presidente Farrel 
organizaciones que ellos creían defensoras de sus intereses. La realidad vino ha dispuesto que sea designada una 
a demostrarles todo lo contrario y. así se dió el caso de que ellos mismos pi-1 comisión especial para estudiar y re-
diesen volver cuanto antes a España, aun a costa de tener que arrostrar los'dactar el estatuto de los partidos po

los demás sectores del frente del E s 
te, ho se produjeron combates de en-
ve rga dura".—iSfc 
LAS PH i MERAS NEVADAS IM
PIDEN LAS QPEHACíONES 

Berlín.— No se registraron combatos 
de importancia en la zona ártica en 
las últimas 24 horas. 

Las marchas alemanas prosiguen' de 
la forma, prevista. Las primeras neva
das intensas anuncian la proximidad 
del invierno que impido cualquier ope 
ración importante. La. población do Lá 
ponía sigue a las tropas alemanas en 
su retirada, ante lá amenaza bolche
vique'."—Efe, 

D I S O L U C I O N 
del Parlamento egipcio 

L a s e l e c c i o n e s s e c e l e b r a r á o 

e n D i c i e m b r e 

E l Cairo.— E l Parlamento egipcio 
h& sido disuelto esta noche por Real 
decreto. E l nuevo Parlamento tendrá 
que reunirse el 18 de "Enero, que es 
el plaao máximo permitido por la Cons 
títución. Las elecciones generales se 
celebrarán en Diciembre. 

DESCUBRIMIENTO 
áe ttita Mm c a p a r u imH] 

los mmi i e la mm\m 
- S la lepra 

Ma|rid.--~- El, diario ''Informan 
nos* , publica la siguiente informacir 

"Sm conocerse. !o¡5 doctores Agus 
Fontes' Marán" un Arriaga. chileno, y 

brasileño, han descubierto en los'raV 
de ciertos árboles una bact 
de .ena cnrvw 

'devorar" los gérmenes de ía b 
berculosls y la lepra. 

Puestos de acuerdo y frabojamlo cr 
comím en un laboratorio de riio 1? 
Janeiro, han obtenido un principio tn 
se do un producto llamado por eh ~ 
"Sutilimr. E l medicamento ha 
largamente experimentado por amboa 
doctores eu Hospitales cariocas 
extraordinarios resultados en casos 4 
ves de tuberculosa y lepra". cihl> 

PROGRESA E L VIII 
e n e l s e c t o r d e F O R O a l i a d o 

EJERCITO 

Otros avances en el frente i t a l i ano 
Cuartel -general aliado en el Medi-

lerráneo.— El comunicado oficial ie 
hoy, dice: 

"Italia: El octavo ejército sigue ha
ciendo buenos progresos en el sector 
de Pp/li. Al Noreste de la ciudad, tro
pas británicas avanzaron más allá do 
San Tomó contra creciente resisten
cia. Al Oeste de Forli, otras tropas 
británicas avanzaron desde sus cabe
zas de puente sobre el rio Montonc 
hasta una línea general situada- a dos 
milla? ai Norte de dicho rio y conquis
taron el monto Poggiolo y Villa Grap-
pa. Más al Oeste, fuerzas polacas del 
octavo ejército, han limpiado de ene~ 
migos más alturas al Norte de la ca-

COML'NIGADO ALEMAN r—: 
Cuartel general • del 'Fuhrer. — - E n 

Italia .central, nuestros granaderos re 
chazaron los continuos ataques ingle
ses entre Modiglioana y L a Romaña, 
al Noreste de Fori.—Efe. 

UN CONVOY ALEMAN DESTRUI | 
DO POR LOS CAJONEROS IN
GLESES ;—: : : ~ : ; 

Londres.— Un convoy alemán que 
navegaba junto a la costa dáimata ha 
sido destruido por tres cañoneros bri
tánicos,, según so anuncia oficialmen
te. En seis ataques distintos, los ca
ñoneros hundieron cinco buques —dos 
goletas, una embarcación tipo "Piiv de 
iasi \quo emplea, el adversaria para 

rretera Plorencia-Forli y, después de| transportar tropas y suministros, una. 
intonsas luchas callejeras, conquista-1 lancha torpedera y una gabarra pe tro-
ron el pueblo de San Antonio. En el 
sector del quinto ejércitoi tropas de 
la división india, tras de vencer fuer
te resistoncio., conquistaron el impor
tante monte San Bartolo ".—Efe, 

peligros ciertos do que les habían hablado. En todo caso los preferían li ta 
miseria en que se encontraban, lejos de la Patria, en países desconocidos y 
do psicología distinta, en los que ni siquiera podían hacerse entender. Y vul-
yioron descorazonados, después del espectáculo que habían presenciado, 
mientras hallá quedaban los "dirigentes" que de nada carecían viviendo bien 
a costa de io que de España se habían llevado—dinero, alhajas, oro...—lian si
do muchos, muchísimos, los que en estas condiciones han regresado a España, 
(leSde que terminó, victoriosa para Franco, la Cruzada de liberación. Con ra
zón pudo decir el Caudillo en sus declamaciones: "España haj rec|bido cen
tenares de miles de sus hijos que recién concluida, la guerra abandonaron su 
territorion, - . -

No con todos, sin embargo, ocurrió lo mismo. Hubo otros que permane
cen alejados del país, ajenos a sus problemas de reconstrucción moral y ma-

El Gobierno de Guotemuli ocuerdo 
deportor o seis generóles o Méjico 
S e r á e s t u d i a d o y redactado el estatuto de los partidos 

políticos argentinos, por orden de Farrel 
lo aparecido en "Pueblo", de Madrid, 
exponiendo io que será la Dirección 
general de América, creada en el Mi
nisterio español de Asuntos Exterio
res, "consecuencia de una historia 
imborrable que empuja los destinos 
españoles hacia América".—Efe. 

Uticos como base de encauzamiento 
del país hacia normas coastituciona-
les.—Efe/ 
S E I S G E N E R A L E S ' GUATE
MALTECOS DEPORTADOS A 
MEJICO ; : : ~ ; 

Guatemala.—El Gobierno ha, acor
dado deportar a Méjico por avión, a 
seis generales amigos del ex-presiden-
te Ubico, entre los cuales se encuen
tra el inspector general del ejército, 
José Reyes» 

terial. Son los que se consideran responsables de ia catástrofe y los pro fe-1 E l Gobierno acordó igualmente su 
sionales de la revuelta, los agitadores permanentes en todas las épocas y primir la pensióh de 28.000 dólares 
bajo todos los regímenes, los que habíain previsto el ñn de la campaña y se1 anuales que el Congreso votó hace al-
habían preparado para un largo periodo 'de expcrtréioión. En el extranjero si-1 gunos años en favor del presidente 
gUen con sus negocios sucios y de vez en cuando nos llegan noticias de sus ubicó. ¡Efe. 
estafas p de su expulsión, decretadas por aquellos gobierinos que do buena ¡ * Ai?ru'>rrmA 
fe les acogieron en un principio. Es lógico que esos no puedan volver. Paxa F A L L E C E E N ARCjr£JSil* -
ellos un habría perdón posible, porqtte en su ánimo no hubo nunca ci pro- UNA . R E L I G I O S A ESPAÑOLA 
pósito de enmienda ni la intención del arrepentimiento. Buenos Aires.—-Ha fallecido la ma-

Pero la mayoría, por fortuna, escucharon la generosa llamada y regrc-J dj*e Fermina VÜlanueva,. 'superiora 
saron a España. Muchos—entre los intelectuales especialmente podrían ci- provincial de las Siervas de María, 
tarse iñílhidad de ejemplos—no sólo regresaron, sino que, ademas, aceptaron!Había nacido en Pamplona y residió 
laborar por el engrandecimiento de la Patria y ocupan hoy cargos importantes | durante 37 años en el convento de la 
en sus respectivas especialidades. Es el cásc de,los catedráticos que han vuel 
to a desempeñar su puesto en el escalafón oüciul; de los esot^tores que de 
nuevo publican sus libros o estrenan sus obras;,el de los científicos que tra
bajan otra vez en sus antiguos laboratorios que voluntariamente dejaron pa
ra entregarse a la política y a los que han regresado satisfechos de •compro
bar que éste y no aquél era su ambiente. Unos y otros disfrutan. \X<-\ planas-'-
garantías legales y pueden vivir, con los mismos derechos que los demás es
pañoles, si se compartan debidamente y respetan la ley. No pocos de esos inte
lectuales, universaimentc conocidos, que lucharon a favor de la Repóblica, 
antes y después de su implantación, son hoy defensores del régimen que en 
España impera, lian expresado su adhesión Incondicional y fervorosa al Ge
neralísimo Franco, y deílonden. con sus "plumas y con sus actos, el Movi
miento Nacional. ¿No es todo ello sutlclente .para demostrar que los otros, los 
que sistemálieamente se niegan a todo diálogo, son tos eternos desconíeutos, 
los profesionales de la revuelta, los que llevaron a España la tragepia que 
ahora se esfuerza Franco on reparar con la invitación cordial ? be ello son 
buena prueba tas palabras que comentamos; nuevo llamamiento a, la unidad, 
dirigido a todos los españoles que estén dispuestos, de buena fe, a laborar 
)or el engrandecimiento de su Patria. 

Congregación, en Buencs Aires. 
UN ARTICULO DÉ "PUEBLO" 
COMENTADO E K BUENOS 
A I R E S :—; :—: :—: :—: :—: 

Buenos Aires.—El diario "La Pren
sa" publica un resumen de un artícu-

C o m p r o a l t i filfas 

objetos oro y brillantes 
¡PAGO PRECIOS COMO NUNCA! 

S'. PLACER - Hohl A l̂a 
Almirante Boniftw. ?-0 — Teléfono 174» 

B U R G O S 
U L T I M A S E M A N A 

(Avisando pasx a domttüio). 

Ei mm i e ! a r t l i i p e Otto 
a Europa m s p l a p iDiIaterra 
apoye la m k los MMm 
Dddbrfldores del ministro británico 

de Esfttóo 

Londres.-™ El ministro de listado, 
Richard Uiw. ha. informado a la. Cá
mara, do los Comunes en respuesta a 
una pregunta que la llegada del archi
duque Otto a Portugal no implica un 
apoyo político británico a la causa do 
los HabsbUrgos en Europa central. La 
actitud del Gobierno británico respec
to a Austria —dijo— es la que con
tiene la declaración de Moscú del pri
mero de Noviembre de 1943, es de
cir, una Australia Ubre e independien
te. 

El diputado laborista, StrauSvS, ha
bía preguntado ai ministro si sabía 
que la concesión de facilidades para 
el regreso a Europa de Otto de Habs-
burgo había sido interpretada en mu-
cha,s partes como índice de una políti
ca aliada, Índice que preocupaba gran
demente a los demócratas austríacos 
y a los aliados checoeslovacos y yu
goeslavos de Gran Bretaña. E l mismo 
diputado pidió que el ministro asegu
rara a la Cámara que el Gobierno bri-
Unico no ayudaría en una restaura-
cWn de ta dinastía do los Ifabsburgo. 

E f e 

lera-—, y averiaron por io menos cua
tro buques más. La batalla —se aña
de— fué librada tan, cerca de la cos
ta, que los disparos provocaron un in
cendio en los riscos. El resplandor de 
las llamas y de las bengalas permitió 
distinguir claramente los barcos ale
manes. \ 

El comunicado oficial califico, la ac
ción como "el golpe más duro sufrido 
por el enemigo frente a la costa clál-
mata y que bien puedo haber acelera
do su evasión de las islas dálmatas".. 

ABASTECIMIENTO DE. LAS 
FUERZAS DEL MARISCAL TITO 

Cuartel general aliado en e] Medi
terráneo.— Cerca do 500 aviones de 
la RAF han arrojado en 48 horas sobre. 
Yugooslavia 660 toneladas de morcan 
cías destinadas al abastecimiento de 
las fuerzas del mariscal. Tito. Esas* mor 
cancías representan 'el mayor tonelaje 
de abaMe|Í!^len5os sumi-niHtrado en 
tan corto periodo a fuerzas de resis
tencia de la zona mediterránea. 
A 8 KILOMETROS DE FAENZA 

Londres.-— Patrullas del octavo ejér 
cito persiguen a los alemanes que hu
yen y se encuentran a ocho kilóme
tros del centro industrial y agrícola 
do Paenza, situado en la carretera do 
Rlmini a Cologna. según anuncia el 
enviado especial do la Agencia Rou-
ler cerca del Cuartel general aliado 
del Mediterráneo. 

Después do combates que duraran 
todo el día, continúa el corresponsal, 
las fuerzas alemanas tuvieron que re
plegarse al Oeste de San Tomé.--Efe 

D o m l o s o t o í a y seis m i t o 
lie ñ m Mm \i t o M la 

guerra en el mes de 
a los E L 00. 

Washington.—Los gastos de guerra 
de Estados Unidos se han elevado a 
7.447 millones de dólares en el mes 
de Octubre, es decir, 343 millones más 
que en el mes de Septiembre, según 
los datos facilitados por el Dep'^rt^ 
mentó de Tesorería y hecho público 
hoy por la Oficina de producción de 
guerra. Los gastos diarios para la gue
rra se elevan, por tanto, en el mes 
de Octubre a una media de 286 mi
llones de dólares. Desde el primero de 
Julio de 1940 al 31 de Octubre de 
1944; el Gobierno de los Estados tim-
tíos ha gastado 226.600 millones de 
dólares en el sostenimiento de la gue
rra y lá defensa del territorio. 


